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Cálculo errado traz problemas à Frigol
- Empresa aplicou importância maior que o combinado com Prefeitura; vereadores querem que o município assuma o calculo errado -

Câmara ^  ̂ At™«r.a.,-
trabalhou 
dobrado

Osi \t*rca(k)rcs sc reu ­
niram duas vezes na semana 
pussaila na Sala de Sessòcs 
"Mári«t Treceiui" p<.ir eausa 
dii Plann de Cargos. Carrei­
ras e Salários (K 'C S ). O 
plano i]uc demorou mais de 
um ano para ser elaborado, 
deve M:r votado unies do re­
cesso. (.) presidente da C â­
mara Ailton Laurindo I ipd 
garante que a Casa Legislati­
va finaliza a > otai,'âoames do 
dia 24de junho. Nu segunda- 
teira, 20. ie>c a scssüo ordi­
nária normal mente, onde foi 
lidt> o  PCCS e as primeiras 
medidas para v omevar a vo­
tação O  prefeito deve des­
confiar da capacidade dos 
vereadores, porijiiecíxivotixi 
uma sessáo evlraordinária 
para ontem Tipr"» achou a 
convocação dacKtraordiná- 
nadcsncccssána

A sessão extraordiná­
ria choveu no molhado; na 
pnS\j nia se s são. seg unda - fe I- 
ra. o» projetos dc lei e a-s leis 
complementares vüliatn para
0 plenário Página 4

O pinião1
: A hora de apurar 

responsabilidades
o  cenáno político- 

I administrutivulocalé.agora r 
surpreeendido peloeálculo 
crnidofomcCTdoparau F n - ' 
gol na ncgocÍBvào do terre­
no anexo ao frigorífico. O  • 
eráriopúblicodeverá pagar 
aconta. Mas. na nossa opi­
nião, tem dc apurar respon­
sabilidades e cobrar o pre- 

^jui/xidequemagiuiodeváda-,
' mente. Página 2

P aunque
Enxurrada d« 
candidtitos

, Ainda laltanducincoi 
. mesesparauscleiçde&.dc- \ 
paramos com  uma verda- 
deiraenxumidadc pré-can- 
didato.s u deputado. Usoj 
numa cidade -  com o a nos- 
sa -o n d e  SC pregava aexís- 

; t^ncid dc candidaio único.
: A.s divergências dc grupos' 
fazem da idêta a m aiscoin- 

, pleta utopia. Página 3

tY is lo  solidário: Na quinta-feira havera a P roassao de Corpus Chnsti. dia em que os cuuUu os 
refletem sobre Jesus feito  u pão, para alimentar o muruJo. O “ C n sio iodo ’' tU) pão i onsagradi» 
também é o anuo e a solidariedade. T ra Jií ionalmente as ruas são enfeitadas, neste aiw  deadiu- 
se enfeitar com roupas de cama e remédios. Página H

/a d a  no ano  passado, 
enlrc a l^e fe ilu ra  e a Fn- 
gol -  onde o  M unicipio  
libem u u c c h o d a  m a Dr. 
G abnel O liveira  Hocha 
pura a em presa ocupar 
desde que constru ísse o  
desv io  -  esta cnlrenian- 
dü  problem as. Isso por­
que o  cálcu lo  de custo  
da  obra do  desvio, fo r­
necido  pela  área de e n ­
genharia e  obras da pró­
pria Prelcitura. estava e r­
rado  .Agora, vcrcâdív  
res trabalham  para que o 
M u n ic íp io  a s su m a  o  
c u s to  d a  im p lan iaçáo  
das redes dc água. esgo­
to e  energia e lé in ca  na 
nova via. pois a em presa 
já  aplicou toda a im por­
tância t>rçadac am da está 
ta llando  es.ses tiès itens 
bâstcos para com pletar 
a nova via publica.
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Polícia investiga seqüestro em Lençóis
U m m paz.de l7a<MM  ̂

cuja identidade iiáofoi reve­
lada |>elu polícia, que aiitdu 
trabalha para o  c SC I arec u nen • 
Ui do caso. foi sequestrado 
em nossa cidade, na noite da 
última Idva-feiro, quando des­

c ia  d» uiQUQ»bua de caludaii 
ics c foi lev ado por d(us ho 
mcnsquccvupavttm um (.'ur­
sa Sua libertação deu-se na 
tarde dc anteontem, cm As a- 
ro. e as infurnuiçòes viu de 
que a família lenu pugoo res-

>-ujo >ãk'i i.oalvn)£uio 
foi reveladu.

O dcIrgodoLui/C láu 
di<< Massadissequc a família 
só cmnimieou u fato ã pol ici a 
dcjKsisda libcnaçãodompíiz 
c lcmbn>u que. sc a coinuni

“Rubens Pietraróia” e a cidadania

(tv OM* iMMfndu ante s. 
o iraMUhis polictal poderra ter 
avançadt». pois o pagainenlo 
dnresgute (ena sido íeiiona.s 
pro \  imidadcs do accvso a um 
pesqueiro dc Agudos, onde 
Lks pcúic lais podrnamier mor>- 
daiti'uma "campanhu".

OdclegadoJosC Jorge

Cncduc d a  DÍL»>Oacra dc 
b  auru. tinc au i equipe
espccuíizoda em  vequestro 
esia aux li landu a pu lk ia  irn - 
çtttfisc para i.> esdarec imento 
d«> caso que. segund<> se in­
forma. se n j o  pnm ciro se- 
qiieitro cKorndo cm nc*ssa 
cidade

Serra terá uma 
mulher como vice
A d cp u u Jj Htiá ( h- 

mnuirMDB/KS» fui ew:ulbi- 
áà \  icc í\á <h> bcnaikif 

Serra. á
prtstJeAtia úà República óu 
PSDH F:U fui preferida em 
rrlá^àt» iio senador Pedro Si 
mon iPM DB^S), lam­
bem cm wtHado para a vice> 
pre^idínviH. Com j  escolha do 
vicc. é chapa  jio v cm isia  »c 
stmipleia c p îvsa a icr míiiof

per>f(r4s'te junto au elritura* 
day } i K tu e seu mando, o 
«eoÁdur Ger^m Canutía. itm 
presenva rnarcame nu »eu par- 
üdt» rK> EAi«k>do fuspinio San-
lo.Os mar^uetelm acham quc 
á pr^^nça da àcpnvulã. Kmi- 
Ui e nsonha. tomará a ihapa 
mais ao agrado da populn^kt. 
Já que S e i^  tem reconheA ida 
capacidade mas ̂  huriK»r ná< < 
c díK melhAires

y •
Ik  d
Alunos da Eií ''Hubetn Pieiraróia'* presííffiam a exposição do colega Ímís Kicard4P

Os alunos da E E. "Ru- dadania como artisUi plástico, uma cesta a>m 32 produtos.
A exposição fot A isia pAH*dí ver-hens Peiirarc^ia' estào colo­

cando 0 aprendizado na práth 
ca. Na semufiu passada, o alu­
no Luís Kicarckt Bncsilio fez 
sua exposiçáo na Cava da 
('uHura. apresentando sua ci­

sas pessesas Outros alunos da 
mesma escola aprescnia/am 
outra rorn)a dc exercer suu 
i idadania. Eles saíratnpda ci­
dade pc-squisando preços dc

suticicrties par.i uma família 
dc quatro pessoas Seocsmsu- 
mt dor 11V c r dis p< fs iç k) para an • 
dar. i% cesta mais barata é mais 
cara a)uc a» salário mínimo. 
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Senai-Lençois disputa 
ouro na olimpmda

tum'

^  V u iiu id . d |H cscm auu«» sua c i-  uaue |*r-squ(sáiiiuci p reço s uc r  a e irK i

apiMENTADO Chuva c vcuto causaram estragos
Qual e a jogada, 

campeão?
Não tem como; daijui 

' pra trenlc o ussunto '.erá a ' 
CopadoM undu. Enquanto 
Q Mrleçào brasileira, adm i-; 

■ nisinuibporScolari.esóver' 
na disputa, a atenção dos 
Icnçocnses e dc todos o.s' 
brasileiros estará iia-sjoga- 

I das do.s campeões e n o s , 
I golc-sougols Todo mundo i 
’ gosta da Copa do .Mundo,' 
, principalmcnic os políticos' 
; que podcin fa /e  r cada jo g a - ' 
do inacreditávelqueamoKv [ 

. riu não vai cstarncin aí. nem | 
aqui. mas com os olhos no 

,Ja p á o e n a C o a ‘ia.
' Página 2

Ventos que ultrapas­
saram os 80quilômetros ho­
rários ÍAiram registrados na 
cidade c regiáo na noite da 
ülumascgunALt-rcira. A fot\a

sàUÉ;A

do sentn derrubou árs ores. 
prcdios Ioram destelhai)os c 
a eletricidade teve o  abaste­
cimento imcnumpt iK>rma! 
da noite e m adiugada de ter­

ça O A em o e  a chuva tam ­
bém foram fones cm  Maca- 
luhae Bauru. OKibdizandoa 
defesa civil. a pcihna c equi­
pes dc stK* o n o

iciciMin L 
do .Senai LerM,<^s vâi nrprrMmur 
o  hkUidir lir Sái» Pouti'1 lui c«>mpr- 
UÇán OA:u>nAl iÜJmpitfdt do C »y 
tthccimenio d r m clhie ̂ uoc» |V(v 
moviitü peio Ser> iço S4Uvm>Â) dc 
AncndiZtfgeni Indu.onal A canD' 
peiàçào comcçtf ha|c c s «  ate o  d u  
.Kl. na umilkk* íIh Vila Lc% ̂ x4dina 
Tangenno V4i competir na prox j

Copa fiitsal 
começa hoje

Tem micin hoje, dia 2.’̂ . 
d I Copa liucgraçào de Fmsal. 
O evento c^tá senju reahriido 
pela Associat^âodoA Scrv idi»- 
nrs Públicos Mumcipaisccon- 
u  com o apoio Ala Liga i^çi>- 
ense ile Fui cal. l'sffc;'DER e 
Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista A compeiiçáo 
amtará com a partictpm^ào dc 
de/equipes. divididas em dots 
grup uA. Os jogfiK scrào reali- 
/ã»a11>s no ginásio * HiUer Joio 
Capt.^m*\ o Tumquinho com 
entrada gniiuiU ao público.

d r lu m etru aC N C  cam I0L» i« 
di**x. di&pu(and<̂  a ruedalhj sK
ourD.OduDuIcTV**^^^'' ^  
panhadn <k %cu in^m uiir Airu>r 
Tadeu Pt^iadera.

Outros alsmm do Scnai 
loençAHs um hem  e%Ak« na reu  81 
Aal Ata Oli mptadadu CAinhcs: lotr r> 
lo c  também desem  disputar me- 
daJhâk em outras m*)daiid^s

O ECO
Quer vender 
seu peixe?
iit CtanECS nce
« M f e M I M ln ,

|m8Ir, cirfgt, osis,l
tommstic.CL
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A pimentado
Qual é a jogada, campeão?

Nâü (cm como. daqui pra frente o assunto será a Copa 
do Mundo. Enquanto a seleção braMleiru, administrada por 
Scolari. estiver na disputa, a atenção dos Icnçoenses e de todos 
os brasileiros estará nas Jogadas dos campeões e nos goles ou 
gols. Todo mundo gosta da Copa do Mundo, princípalmentc os 
políticos que podem fa^er cada Jogada inacreditável que a 
maioria não vai estar nem aí. nem aqui. mas com os olhos no 
Japão e na Coréia. O folclore político conta que o que salvou o 
Brasil de ter outro golpe cm 1970. época do Emílio G. Médicí, 
foi a seleção brasileira ser campeã. Aumentou u auto-estima dos 
brasileiros que vi viam como se estivessem na casa da mãe Joana. 
Se é verdade não sei. sõ sei que o folclore do futebol brasileiro 
é o mesmo argumento usado pani los hermanos Argentinos 
tentarem tirar a Páuna do estado de pajs de opereta em que se 
encontra. Di/cm que futebol e política não se discutem; jogam- 
se. Uns jogum pra platéia, outros pra patuléía e ostras em causa 
própria. Existem futebolistas e tém boleíros. e vice versa 
*‘Esporte é Saúde/ Saúde é polítka/ Saüva é política/ **Os 
problemas do Brasil são saúde e saúva'7 Ou o Bra.sil acaba com 
a saúva ou a saúva acaba com o Bra.sil/Jádizjuo natural] siaSoint 
Hilaire/Ou algum candidato do PV hilário/milionário pra otário/ 
é tudo polític^ futebol, segurança, saúde, emprego, bico. gol de 
placa, vibração, olé. ué?...

Os futebolistas lém suas táticas, os boleíros também. 
Enquanto a bola corre nu Copa, imaginem o que 0 bucha do Bush 
pode aprontar com a bola do mundo? O que o FHC pode Jogar 
pra você segurar a bola da ve2 da eleição, de RoseanaaGarotit^o 
é brincadeira a ciranda, cirandinha do Ciro. Até o Enéas pode 
correr por fora e virar a bola da vez. Em jogo de decisão, vale 
tudo. até jogada desleal. Pra levar a taça. até Serra, que só desce, 
mus tudo que desce. sobe. Soberbo. D t AIckmin pifem os falar 
com segurança, de segurança, de segurança, com segurança, 
melhor não falar nada. Do prefeito, como não admite críticas 
construtivas, imaginem criticas criticas, é perfeito, é mais, 
pretérito mais que perfeito.

Mas futebol é política, se lembram do Ronaldinho na 
Copa passada, vide o caso da romaria do Romário? Isso tem em 
todo o lugar do mundo. Até no mundo da fantasia. Era uma vez. 
outra vez?!, uma cidade que um homem sonhava bem diferente 
das cidades políticas. Então o homem sonhou uma praça das 
palmeiras totalmente apolíticu. e implantou uma administração 
estilo empresa. A utopia ficava piando como conselho de amigo. 
Na suacidade modelo, a política não (eria política, ou seja. na sua 
cidade modelo não teria a arte de bem governar o povo. teria as 
regras determinadas como uma empresa, o assado é assim e fim. 
Mas continuando, o tempo foi passando e depois de um ano e 
alguns meses, percebendo o que as pesquisas mostravam, o 
homem não estava mais com aquela bola toda com o povo. aliás, 
até com alguns submetidos, o homem pensou que é impossível 
administrar uma cidade sem política, heureca. Eurico. Prefeítu* 
ra tem outra estrutura de empresa. Então o homem vendo que 
lhe faltava habilidade no trato dos relações humanas, com vista 
k obtenção dos resultados desejados, formou uma seleção catada 
entre os seus servidores. O homem era o administrador da 
seleção e como o Feli pão. demorou mais de um ano para elaborar 
um plano de cargos, carreiras, ops. posição e salários, o tal 
PCCS. Mandou até fazer uma cartilha, claro, com o dinheiro do 
povo^ para ser distribuída entre os seus servidores, ops nova­
mente. jogadores. Em cima da hor; .̂ jogou o plano de cargos, 
carreiras, ops tlnalmente. c salários na Copa da Sala de Sessões. 
Jogando os jogadores conua a torcida. 17 representantes do 
povo, e mesmo assim querem diminuir a nossa torcida. Com 
toda prosopopéia. implantou ou mandou alguém implantar, não 
interessa, haja vista que é boataria. que a torcida representada 
por 17 eleitos não estava nem aí com o resultado. Como 
resultado, o presidente da torcida disse que os resul tados sairiam 
antes do recesso da torcida. Dentro deste conto, a bola começou 
a correr na segunda-feira, onde foi lido o PCCS. que inclusive 
tinha uma mudança de última hora feita pelo administrador do 
lime. Sabe-se lá a moral da história, o que se pergunta é qual é 
a grande jogada do administrador Se nem começou o jogo 
praticamente, se o presidente dos a*presentames do povo falou 
que tudo estará pronto antes do recesso, o por quê de se 
convocar uma sessão extraordinária agora? O golelbar desta 
sessão extraordinária que aconteceu ontem custou aos bolsos 
dos cidadãos RS 9.500.00. Qual é a grande jogada, campeão, 
queimar o presidente da torcida ou agradar alguns vereadores? 
Se teve. ninguém viu e. se viu. não conta pra ninguém...

Chute na Canela
• Por RLmedem -

Atenção, torcida brasileira. Hoje tem amistoso da 
seleção. É o país da malária contra o pais da Malásia. Sendo 
que â nova dupla que tá causando sensação na mídia esta 
semana é: Serra '7rRita*\ Aliás, diz que foi o único jeito pra 
candidatura do Serra não ir prô brejo. Ir •‘prúmata'*, ops, ter 
como vice a Camata.

E o Serra que é palmeirense, queria o Pedro Simon 
do PMDB pra ser seu vice. Com esse sobrenome {Simon) 
ele pegaria milhares de votos da *'fier.

E 0 Fernando Henrique disse que se o brasileiro não 
votar direito, o Brasil pode virar uma Argentina. Então, porquê 
não marcaram eleição pra junho c a Copa pra outubro ?. Aí. 
sendo Argentina, nós já  estaríamos nas finais !!!. E sempre 
tem um palmeirense atrapalhando a vida do Corinthians. Em 
99 foi o Marcos na Libertadores. Agora foi o Basflio, no 
Paulístão.

A( diz que o presidente do PFL senador Jorge 
Bomhausen estava reunido com a ex^govemadora Rose  ̂
ana. quando deu uma ordem prô seu secretário: “É 
preciso mandar urgente um e-mail pra Brasília*'!. E a 
Roseana que não entendeu direito: "Mas... senador, um 
e meio eu não tenho. Só um e trezentos **/,

E o  candidato Garotinho foi em Uberaba c cantou prá 
criançadadaquelacidade.Com oé' garotinho'\ participou de 
um programa infantil. E ainda escolheu o ex-goleiro João 
Leite p rt vice. Taí uma dupla perfeita: Garotinho gostando 
de Leite !. A.ssim, caso eleito, não precisará “mamar" no 
governo!.
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O pinião
A hora de apurar
responsabilidades

Omeiopolüico-adminisirativo 
da cidade é. mas uma vez 
surpreendido com uma in­
formação que não gostaria de rece­

ber. O orçamento oferecidopela Pre­
feitura à Frigol para a execução da 
obra compensatória ao fechamento 
da rua Dr. Gabriel Oliveira Rocha, 
eslava subdimensionado, e a em- 
p^e^q Já  empregou todos os recur­
sos constantes da previsão, mas ain- 
da faltam  implantar as redes de 
água. esgoto e energia elétrica. A 
diferença, de grande monta, se paga 
pela empresa, vai tumultuar o seu 
negócio, que deverá ampliar em 120 
o número de empregos que a orga­
nização oferece à cidade. Por conta 
disso e, levando em consideração 
que o erro fo i da Prefeitura, não da 
empresa, vereadores estão reque­
rendo ao prefeito que os cofres mu­
nicipais respondam com a quantia 
faltanie.

A argumentação é forte, pois a 
empresa -  como toda empresa que se 
preza e cuida de sua saúde financeira 
-  fez um negócio e assumiu compro­
missos dentro de um parâmetro nu­
mérico que lhe foifornecido pela área 
técnica da municipalidade. Não tem 
culpa que. mesmo numa época de

inflação baixa como a que vivemos, 
os custos reais são muito maiores que 
o orçado para a base da negociação. 
Se tiver de assumir, poder-se-á dizer 
que a outra parte (no caso o poder 
público) a enganou.

O certo, caros leitores, é que 
nos deparamos com um problema que 
precisa ser solucionado da melhor 
forma. É certo também que o povo. 
dono do dinheiro que está dentro do 
cofre Municipal, não é  o culpado pela 
trapalhada que se apresenta no mo­
mento. mas acabará tendo de pagar a 
conta.

A empresa, na nossa visão, não 
pode ser "enganada ". e o cofre muni­
cipal, que acabará tendo o prejuízo, 
também não pode simplesmente se 
conformar com a perda, como se tudo 
iives.se decorrido da forma mais ade­
quada possível. É preciso que os res­
ponsáveis respondam pelo que fize­
ram (fizeram mal).

A Prefeitura por si só não con­
segue errarem cálculos ou projeções. 
Para fazê-los. paga salários (ou pres­
tação de ser\’iço) a profissionais que 
estudaram e. portando diplomas ou 
registros no órgãos competentes, es­
tão credenciadas a executara serviço 
com a competência que a coisa públi­

ca exige. Se não o fazem, nada mais 
justo que se responsabilizem pelo dano 
que induziram a empregadora a co­
meter. É assim que acontece na inici­
ativa privada: aquele que errou, nor- 
matmenie.éresponsabilizadopeloerro 
e pode. ainda ser despedido do em­
prego.

Durante sua caminhada em 
busca dos votos do lençoense, o pi/s- 
feito prometeu, entre outras roisas. 
administrara nossa Prefeitura "como 
uma empresa ". isto é. sem protecio- 
nismos políticos ou outros vícios que 
se costuma atribuir ao serviço públi­
co. Com essa sua con versa, provavel­
mente. tenlui conseguido dobrar al­
guns ou até muitos dos eleitores que 
lhe sufragaram nas umas. Agora é 
hora de demonstrar que a promessa 
não era apenas frase de efeito, e ado­
tar o comportamento realmenie em­
presarial. Ver onde fo i o erro, quem é 
o responsável, e puni-lo exemplar­
mente, como faria qualquer patrão 
da iniciativa privada que visse sua 
empresa amargar prejuízos decorren­
tes da incompetência, da imperíciaou 
da negligência desse ou daquele em­
pregado.

É hora de apurar responsabili­
dades. Em nome do povo...

f f O espírito vos ensinará".,.

r enho muitas coisas a dizer- 
vos mas não podeis suportá- 
las agora. O Espírito que en­
viarei do Pai. voi ensinará todas as 

coisas ", diz Cristo a seus amigos nes­
te último domingo do tempo pascal, 
quando a Igreja celebra a Festa da 
Santíssima Trindade.
Antes de tudo. é preciso dizer que nos 
tempos de criança, quando garotos 
no catecismo, a SSma.Trindade foi 
um terrível desafio para todos enten­
derem as coisas do mundo. E este 
desafio não era só um problema da 
turma, percebia-se logo. As catequis- 
tas e mesmo o padre que nos ensinava 
as primeiras aulas de religião, "ape­
lavam " carregando nos argumentos 
e na entonação da voz: o máximo que 
conseguiam eram deixar-nos mais 
confusos ainda, isto é, sem conseguir­
mos entender esta Trindade: "um 
Deus. em três pessoas absolutamente 
distintas, o Pai. o Filho e o Espírito 
Santo".
Pois bem. Não é preciso dizer que até 
hoje. nem nossa turma do catecismo 
da infância, nem turma nenhuma e 
nem ninguém deste mundo, conse­
guiu entender como funciona a

E d e m i r  C o n e g l i a n
SSma. Trindade. A primeira coisa que 
se compreendeu fo i que jamais, em 
tempo algum, existirá quem saiba 
defini-la. justamente porque Deus está 
absolutamente fora da compreensão 
da limitada inteligência humana. Con­
tudo. uma segunda coisa deu para 
entender: Deus não é sozinho, mas 
sim ...UM A COMUNIDADE DE 
AMOR.
E Cristo. no preceito que dá aos discí­
pulos. deixa bem claro que a pessoa 
humana é alguém votada a uma co­
munidade de amor. extensão da pró- 
priaSSma. Trindade: "Ide... batizai... 
em nome do Pai. do Filho e do Espíri­
to Santo ". A í está a dimensão profun­
da do batismo: ele integra o batizado 
numa comunidade, que deve assumi- 
lo com seu passado, presente efuturo. 
O desafio do mistério da Trindade 
está também presente em cada ser 
humano, estimulando o homem a uma 
eterna procura de Deus, de si mesmo 
e de seus irmãos.
Deus é uma comunidade de amor: os 
homens caminham para uma comuni­
dade de amor. Muitas vezes os cami­
nhos que escolhem, não levam ao 
amor. Isto não é culpa de Deus. mas

conseqüênciae prova da liberdade do 
homem. Para os homens, nãoexistta 
comunidade perfeita de amor. daqual 
Deus é modelo único, inimitável e 
inatingível. Mas enquanto caminham 
para a comunidade de amor. eles já 
vivem, de certa forma, esta comuni­
dade que buscam. É aquela história 
do poço, onde várias pessoas, uma 
depois da outra. pÕe as mãos na cor­
da e ajudam a puxar, na ânsia de 
trazer a felicidade lá do fundo, amar­
rada na ponta daquela corda. Quan­
do conseguem trazer para fora o que 
cansativamente estavam puxando, o 
decepção: um velho e enferrujado 
balde. Depois da decepção, a descer 
berta: antes desconhecidos, depois 
necessitados uns dos outros, agoit 
amigos... uma comunidade. A FEU- 
CIDADE ESTA VA NA OUTRA POS-

t

TA !>!.
Enquanto caminha, o homem vrvf 
numa comunidade imperfeita... sen­
tindo as pedras do caminho... desar 
contros... separações. Mas vive tam­
bém a profunda alegria de não ser 
alguém sozinho no mundo, de podef 
dar e receber amor. E isto é o qtx 
mais importa.

I ' ■t;



Os vereadores estão insatisfeitos com o pouco caso que diretores munici­
pais -  alguns deles que ganham mais que o dobro do salário do vereador- fazem 
em relação à Câmara. Quando surgem assuntos que carecem de explicações, os 
vereadores cansam de convidar os responsáveis pela área a se manifestar, mas eles 
fazem ouvidos de mercador.

O comportamento dos diretores municipais está levando um grupo de 
vereadores a estudar uma emenda à Lei Orgânica do Município, que dê ao 
Legislativo condições para convocar os diretores e. se eles não comparecerem, 
estabelecer punições polílico-administrativas.Na verdade, oque a Câmara busca 
é um pouco mais de respeito...

A idéia básica é que o diretor municipal, como agente político que é, deve 
explicações tanto ao seu chefe, que é o prefeito, quanto à Câmara, composta por 
homens eleitos diretamenle pelo povo. Há. noentanto.quem pense que a “punição" 
político-administraliva nào deve ser aplicada diretamente ao diretor, mas ao 
prefeito que. em análise mais acurada, é o avalista do diretor. E -  como todos 
sabemos-quandoo avalizado não paga. o avalistaé quem geme...

Celso Jacon. que já concorreu ã Câmara Federal nas eleições passadas, e 
obteve 2.745 votos, agoraécandidato novamente. Ele disse que adireção estadual 
do PV já lhe passou até o número que utilizará em campanha e, como figura 
autêntica da defesa ambiental, não abre mão da candidatura. Isso levou Nassib 
Lopes -  outro pretendente ã candidatura lençoense -  a desistir por entender que 
não há espaço na cidade para dois candidatos a um mesmo posto.

Jacon vai fazer dobradinha com o único deputado do PV na Assembléia 
Legislativa do Estado. Luís Carlos Gondim que, em 1998, foi eleito com menos 
de 14 mil votos e fez crescer os olhos de muita gente que nunca teve nada a ver com 
verde, mas filiou-se ao partido e hoje defende ardorosamente suas causas.

Oempresário Pardal, que concorreráà Assembléia pelo PV. deverá dobrar 
com Caio Coube (PSDB) ou com Miltinho Monti (PMDB). Sabe-se que a sua 
parceria com Coube está encontrando obstáculos em Pedro Tobias. o deputado 
tucano de Bauru, que é a dobradinha nata com o empresário do setor papeleiro.

Figuras ligadas a Pardal estão correndo ao pote com muita sede. Sabe-se 
deqpiadel^squejáítnda até “distribuindo" cargosque.se eleito, oempresário terá 
dll«Ho,na^St3pllal. Isso, cinco meses antes das eleições, é uma lemendade. Fardai 
deve estar alento para evitar que coisas dessa natureza aconteçam. Cautelaecaldo 
de galinha não fazem mal a ninguém...

O sonho do “candidato único de Lençóis" fica cada dia mais distante. 
Falou-se. nosúltimosdias.quealémdeTIão Borracheiro. Chico Gordono também 
está no páreo para ser candidato. Não se sabe se a federal ou estadual. Mas. seja lá 
para o que for. uma coisa é certa: são muitos candidatos para poucos votos.

A propósito, na próxima segunda-feira vai acontecerem Jaú uma reunião 
do pré-candidato a governador Francisco Rossi e dodeputado federal Luiz Antonio 
Medeiros com os possíveis candidatos do PL à Assembléia Legislativa e à Câmara 
dos Deputados. Tião e Chico Gordono deverão estar presentes.

Mas. no provável quadro de deputados, ninguém pode considerar que o 
presidente da Câmara seja carta fora do baralho. Politicamente bem articulado, 
poderá ele estardando tempo ao tempo para garantiroespaçoe. na hora certa, botar 
o bloco na rua. com vistas à Assembléia. Hoje. se alguém perguntar, Tipó nega. mas 
há que se considerar que a política é dinâmica...

A campanha eleitoral nem começou mas. em Brasília, a luta de bastidores 
é grande. A escolha da deputada Rita Camata (PMDB/ES) para vice do tucano José 
Serradevedarumfôlegonovoàsuacampanha.Opresidenciávelécompetente.mas 
não consegue sersimpáticoesimpatia(a!émdebeleza)éoqueavice tem de sobra. 
Fala-se. nos bastidores que ambos foram a dupla “A bela e a fera”...

O govemadorGeraldo AIckmin está investindo fundo na área de segurança 
pública. Naquarta-feira ele esteve em Bauru distribuindo 77 viaturas paraaregião. 
Duas delas vieram para Lençóis Paulista. E o pré-candidato disse que, além de 
veículos, também está mandando armamemoe construindo um Centro de Deten­
ção Provisória para esvaziar as cadeias de toda a região.

O presidente Tipó recebeu diversos pedidos -  até abaixo-assinado -  para 
protelaravotaçãodoPlanodeCargos.Carreirase Salários. Ele garante, noentanto. 
que a matéria será votada antes do recesso do meio de ano. isto é. no decorrer de 
junho. A Prefeitura já demorou mais de ano para elaborara lei. mas a Câmara não 
fará o mesmo...

Embora haja disposição para votar sem demora, os vereadores não estão 
dispostos a fazer a coisa no joelho. Por isso, estão fazendo uma série de 
questionamentos, pois algo que não saia bem. pode causar um desgaste muito 
grande. Edesgasteécoisaque ninguém quer...

Prefeitura errou no orçamento 
para a expansão da Frigol

-  Obra está parada por erros de custos feitos pela Diretoria
de Obras e Engenharia, diz vereador -

A Diretoria de Obras c nacional paraexporiar. A Pre- AniónioMari.se
feitura “doou" o  trecho que 
“cortava" a propriedade em 
uoca de fazer a pavimentação 
do novo trechoda rua. a infra- 
estrutura c a in.stalação da rede 
deenergiaelétrica.

Na época a Câmara 
apro\ ou oprojetode lei, acor­
dados entre ambas as pariese 
baseadas nos cálculos dos 
funcionários da Prefeitura.
Agora, como se vê. os custos 
apresentados está longe da 
realidade e hoje a empresa 
está tendo de suportar valo- 
re.s altíssimos além daquele 
que estava combinado, aliás, 
segundo Tipó. a obra está 
parada; a Frigol está solici­
tando a Câmara é que fique 
isentada, desobrigada de fa­
zer as obras de instalação de 
rede de energia elétrica, rede 
dc água e de esgotos. Para o 
presidente da Câmara, “nada 
mais justo que o município 
fazer essa mudança na rede 
de água e esgoto e na energia 
elétrica, piorque o resto eles já 
fizeram” . Mas esta desobri- 
gação não depende da Câ­
mara. depende de um projeto 
de lei de iniciativa de José

Engenharia fez um cMçamento 
para Empresa Frigol Ltda. 
para ampliar sua.s instalações 
onde os custos não corres­
pondem à realidade. Ocusto 
apresentando na época foi 
errado, erraram feio disse Ail- 
tonLauríndofTipó). umdos 
quaux) vercadoresque reque­
reram ao prefeito José Antô­
nio Mari.se que estude uma lei 
para compensar os investi­
mentos já realizados e que 
extrapolaram os custos acor­
dados entre a Frigol e a Pre­
feitura. Os outros vereadores 
autores do requerimento são 
Carlos AlbenoCian.Adimil- 
son Bemardes(Dingo)cCel- 
so Ângelo Mazzin (Dé).

Há um ano. os empre­
sários da Frigol e o prefeito 
José Antônio Mari se fizeram 
uma parceria paraaempresa 
expandir e gerar mais 120 
novos empregos. Mas para 
ampliar, havia um trecho da 
rua dr. Gabriel Oliveira Ro­
cha queficavaentreaempre- 
sa e o terreno onde ela pre­
tendia montaruma unidade de 
carnes congeladas, dentro da.s 
exigências do mercado inter-

A Frigol tem todacoas- 
ciênciadoque está escrito na 
lei. eles têmque fazeraobra. 
nuLs po^umaquestáode“ju.S' 
liça". estão solicitando essa 
desobrigação. porque quem 
errou nos cálculos, nos custos 
das obras foi a Prefeitura e no 
entender da Frigol. a Prefeitu­
ra pode fazerissocom custos 
muito mais baixo do que se 
eles fizessem.

A Empresa Frigol serve 
o mercado local e nacional, 
como as butiques de carnes 
existentes em she^inge gran­
des supermercados, além de 
exportar para o mercado in­
ternacional, até para a Arábia 
Saudita, e recolhe sódc ICM 
em nosso município mais de 
RS 600 mil c RS 200 mil de 
outros im|X)stos. A Frigol em­
prega até hoje 670 pessoas.

Orequerimentofoi vo­
tado pela maioria dos verea­
dores. portanto a Câmara 
pede que o prefeito faça um 
projeto de lei, já que é da sua 
alçada, em regime de urgên­
cia especial, haja vista queo 
assunto precisa de rápida de­
cisão.

Diretores da Prefeitura não 
respondem ' 'convites'' da Câmara

Já não é a primeira vez 
que os vereadores usam da 
tribuna da Câmara para re­
clamarem das atitudes de cer­
tos diretores da administra­
ção Mari se. O estopim acon - 
teceu na última sessão, como 
caso da Frigol.

O vereador mais novo 
daCasa Palamede Júniordis- 
se que acha um desrespeito 
os diretores serem convida­
dos e oficiados pela Câmara 
e não darem nem satisfação. 
Porexemplo. esse diretor de 
Obras e Engenharia já foi con­
vidado há uns 2 ou 3 meses 
para gente fazer algumas per- 
guntas referentes à sua pasta. 
E.SSC assunto da Frigol já é 
um motivo para ele compa­
recer e se explicar, afinal de 
contas, não deixa de ser um 
dinheiro público que vai ser 
gasto por causa de um erro 
da Diretoria dc Obras e En­
genharia que insiste em nem 
dar uma explicação para a 
Câmara. Isso já é um con­
fronto. Nôs temos agora que 
pensar em fazer um projeto

de lei para poder punir os 
secretários ou diretores, e até 
mesmo o prefeito, que nào 
comparecerem quando fo­
rem convidados. Temos que 
fazer um projetoque convo­
que e caso não compareça, 
que seja punido de alguma 
maneira, ponque do jeito que 
está já é um descaso com 
nós, vereadores. É um des­
respeito.

Tião Borracheiro tam­
bém reclamou. Falouque não 
sabe o motivo deles não vi­
rem. O vereador pediu que a 
“Casa" con\idas.se nosamen- 
te os diretores de Obras e 
Engenharia e o da pasta de 
Geração dc Empregos e Ren­
da. O vereador Marinho usou 
da palavra para defender os 
diretores. “Conversei com 
AltairToniolo.oRocinha, di­
retor dc Geração de Empre­
gos e Renda e ele disse que 
não tinha conhecimentodos 
pedidos, até gostariade ir até 
a Câmara para dar esclareci­
mentos. Segundo o verea­
dor, Marinho reforçou que

LOJAS SILVA

tinha o pedido e ele negou, 
falouque não tinha conheci­
mento. Gostariaque fosse ofi­
ciado. com certeza ele faz 
questão de comparecer para 
dar as devidas explicações," 
M annho finalizou a defria. 
Tal vez o problema de comu­
nicação seja de expedição e 
como sempre, sobra para o 
contínuo.

O presidente da Câ­
mara esclareceu que infeliz­
mente não no ordenamento 
jurídico da Casa Legislativa 
de Lençóis, ou seja. na Lei 
Orgânica Municipal (LOM) 
nenhuma sanção, nenhuma 
penal idade ao ̂ retor que não 
atenda aochamado. Tipó in­
formou quejáesiáemcsiudo 
peloprocuradorjuridico uma 
maneira dc impor alguma pe- 
nalidadeaodireior ouatéo  
prefeito caso não atenda o 
convite para comparecer à 
Câmara. Estamos aguardan­
do. Mas iremos convidá-los 
de novo. Façam ofícios aos 2 
diretores mencionados para 
que compareçam a esta Ca.sa.
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9De oito projetos de le i apresentados 
Câmara só  aprova um e em votação

-  Seis projetos foram ettcaminbados para as Comissões • No projeto que obriga bancos a atenderem usuários fo i pedido vistas ■
o  espemdu Planos de 

Cargos. Carreiras e Salários 
(PCCS) t'oi lido na segunda- 
feira. conforme o presidente 
da Câmara, Aflion Aparecido 
Laurindo.Tipó. havia anunci­
ado. [)os quatros projetos de 
lei, três sâo complementares, 
que formam o PCCS, todos 
foram encaminhados para as 
Comissões darem seus pare­
ceres, mas todos dependem 
da iniciativado prefeito.

A lei complementar n“ 
01 do PCCS, referente aos 
servidores em geral, recebeu 
sugestões dos funcionários e 
munícipes, por isso. Tipó teve 
o cuidado de encaminhar ao 
procurador juridico. Antônio 
Carlos Rocha, para estudos, 
análises de viabilidade técni­
ca. Segundo o parecer do dr. 
Rocha, as sugestões e reivin­
dicações numeradas de 1 a 7 
implicam em aumento de des­
pesas. como os projetos ver­
sam sobre mtUéríade iniciati- 
vae competência exclusiva 
do prefeito, os vereadores 
não podem apresentaremen- 
das para atender tais reivin­
dicações. As reivindicações 
apresentadas por professo­
ras da educação infantil, em

especial, háduas que poderi- 
um ser objeto de estudo e 
apresentação de emendas: 
Critérios de avaliação e de­
sempenho. e capítulo especí­
fico referente ao professor 
readaptado. N oentanto.es­
sas reivindicações depende­
ríam de sugestões sobre o 
que exatamentedeve ser al­
terado.

O presidente da Câ­
mara ínfonnou que estará en­
caminhando todas essas su­
gestões que não podem virar 
emendas ao prefeito e que se 
enienderqueessas sugestões 
sejam acatadas, ele tem que 
ter a iniciativa de encaminhar 
a esta Casa as mudanças. A 
respeítodas duas reivindica­
ções dos professores, podem 
ser objeto de discussão, mas 
elas precisam dizer oque pre­
tendem mudar, apresentaras 
propostas. Tipó esclareceu 
que já tem neste projetoduas 
emendas de sua autoria e do 
vereador Cian: limitam um 
pouco alguns cargos, cargos 
de confiança e os seus res­
pectivos valores (ver matéria 
nesta página).

Já a lei complementar 
n® 2 do PCCS, que dá nova

redução ao estatuto do ma­
gistério públáxiinunicipal con­
tém quatroemendas;duxs do 
vereadorCian e duas substi­
tutivas xssinadas pelo prefei­
to. Inclasiveumuemenda pro- 
tocoli/adanodia l7demaio, 
sexta-feird<a sessão aconte­
ceu no dia 20). sob protocolo 
n'’563. Tipódi-sseque issoé 
natural, asdúvidas surgem, o 
própno prefeito está apresen­
tando duas emendas no pro­
jeto dele mesmo. Tipó apro­
veitou adeixa para responder 
nasentrelinhxsoboatoquea 
Câmara estaria obsiando os 
projetos, retardando-os. 
Como ele mesmo falou na 
semana pas.sada. "nãose pode 
exigirque um projetoque de­
morou um ano para chegara 
Casa. seja votado em uma 
semana".

Sobre este projeto, dr. 
Rocha afinna não terencon- 
trado nada que fosse ilegal ou 
inconstitucional. Oprocura- 
dorinfonnaqueestevereuni- 
do com professoras da rede 
municipal, xsquais trouxeram 
algumxs reivindicações sobre 
este projeto c sobre o projeto 
de lei complementar n“ 3. Ex- 
plicou-lhesqueas reivindica­

ções eram válidxs, mas de­
pendia de iniciativado Execu­
tivo. porque interfere na es­
trutura do magistério munici­
pal. Paraoprocuradorjurídi- 
co.oprojeto pareceu-lhe bem 
elaborado.

O projeto de lei com­
plementar 03 também é rela­
cionado ao magistério públi­
co municipal e contém uma 
emenda substitutiva que diz: 
“a investiduraem função gra­
tificada. restritaa iuncionários 
efetivos, será efetuadas por 
chefe do Executivo, sendo 
garantido à seus ocupantes a 
evolução funcional”. O pare­
cer dojurídicoé legal.

Oúltimoprojetode in­
teresse dos servidores muni­
cipais é o de lei n” 3.233/2002 
que altera as redações de três 
projetos de lei de 1. Wó. Sem 
emendas, já tem o parecer 
favorável da Comissão de 
Constituição. Justiçae Reda­
ção mas não contém o pare­
cer da Comissão de Finan­
ças. ÜrçamenloseContabili- 
dade.

Os três projetos de lei 
complementareoprojetode 
lei 3.233/2002. seriam discu­
tidos em primeira votação na

segunda-feira, mas como o 
prefcitüconvocou sessãoex- 
traordinária para ontem, 24, 
ãs9h.

Os outros projetos da 
ordem do dia: um fui arquiva­
do. o que fixa os salários dos 
secretários mumeipais, de au­
toria do Tiào Borracheiro; 
ou tro t e V e o  ped ido de v i stas.

que obrigaosbancosaaten- 
derem os usuários em tempo 
razoável, de autoria de Pala- 
mede; e o que autoriza a 
ALEC (Associação Lenço- 
ense de EducaçâoeCultura) 
utilizar ginásio, campo etc 
mumeipais, de autoria do Exe- 
cutivo que foi aprovado em 
primeira votação.

Emendas apresentam 
teto salarial para cairos

Os vereadores Carlos 
Alberto Cian e Aílton Lau- 
rindo ‘T ipó” apresentaram 
duas emendas ao projeto 
de lei complementam** 1 do 
PCCS onde sugerem um li­
mite paru us tabelas de sa­
lários dos cargos de confi­
ança e dosestatulários. Ou 
seja, paru proporem um teto 
salarial para alguns funcio­
nários, os vereadores ex­
cluíram os padrões CC- 
127. com salário nominal de 
R$ 5.041,93. até o  CC- 
134. que rccebcria  R$ 
7.078,44 da tabela Cargo 
de Confiança. Seestaemen- 
da for aprovada, o teto sa­

larial éde RS 4.801.82 que 
corresponde ao padrão 
CC-126. Esta é a emenda 
n‘3.aem enda n^dcxcluios 
padrões ES-057 (R$ 
4.763.99) até o ES-063 
(6.384,21 idaTabclade Sa­
lários. O teto salarial para 
esta tabela seria o padrão 
ES-56quetem salário no­
minal de R$4.537.13.

As duxs emendas já 
têm parecer favorável da Co­
missão de Constituição, J us- 
tiça e Redação. Falta o pa­
recer da Comissão de Fi­
nanças. Orçamento e Con­
tabilidade para o projeto ir 
ao plenário.

Sessão extraordinária chove no molhado
A sessão extraordiná­

ria. que aconteceu ontem pela 
manhã, apenas antecipou a 
pauta da 17“ sessão onJiná- 
ria. de segunda-feira, dia 27. 
Aextraordinária foi convoca­
da pelo prefeito José Antônio 
Marise e nela discutidos três 
pFojetosde lei e três leis com­
plementares. já  citadas na 
matéria acima. Todos os pro­
jetos foram aprovados por 
unanimidade, apenas o proje­
to 3.285 que autoriza o Exe­
cutivo a celebrar convênio 
com a Associação Lençoen- 
se de Educação c Cultura 
(ALEC), possibilitandoa uti­
lização de próprios munici­
pais foi aprovadoem 2* vota­
ção. ou sejaemdefinitivo; os 
outros cinco projetos voltam 
para o plenário discuti-los 
novamente e serem delibera­
dos a 2* votação ou recebe­
rem novasemendas.

A e X tiaordinári a servi u 
para os vereadores aprova­
rem as 14 emendas, todas 
aprovadas por unanimidades.

O únicx) projeto que não 
era referente ao Plano de 
Cargos, Carreiras e Salários 
(PCCS) foi o 3.287, onde a 
Câmara au torizou. e m primei- 
ra votação, a Prefeitura a ad­
quirir materiais didáticos para 
alunos bolsistas de uma esco- 
lapurticular.

A primeira emenda 
aprovada foi do projeto3.233 
que diz respeitoaos funcioná­
rios públicos para tirarem li­
cença sem remuneração por 
dois anos para tratar de as­
suntos particulares. Os funci­
onários só terão o direito de 
tirarem a licença depois de 5 
anos de exercícios. A licença 
poderá ser negada quando o 
afastamentodofiincionáriofor 
inconveniente ao interesse do

ESCOLA ESTADUAL “VIRGÍLIO CAPOANF’
SOLICITAÇÃO

A Direção e Coordenação Pedagógica da Escola Esta­
dual “VirgílioCapoani". considerandoquejárealízou o Conse­
lho de Séríe/Classe referente ao 1“ Bimestre letivo do corrente 
exercício. SOLICITA aos senhores pais ou responsáveis por 
alunos matriculados naquela escola, que compareçam na 
unidade para conhecerem o rendimento de seus filhos.

O Coordenador do período diurno, professor Sylvio, 
estará á disposição dos interessados, diariamente, das 7h às 
llh30edas 13h30às 16h30.

A Coordenadora do período noturno. Professora Regi­
na, estará á disposição dos interessados, diariamente das I9h 
às22h.

É importante para que o desempenho do aluno seja o 
mais positivo possível, que os responsáveis tomem cabal 
conhecimento do trabalho dos alunos, do seu comportamento 
e da sua assiduidade na escola.

Sabendo que os responsáveis por nossos alunos têm a 
percepção do valor da educação no futuro de seus filhos, temos 
a certeza de que poderemos contar com sua presença na 
escola.

serviço. Emenda aprovada, 
projeto aprovadoem primei­
ra discussão.

Da.s 13 emendas res­
tantes da.s 3 leis complemen­
tares, a.s que poderíam gerar 
um debate, as emendas n“ 3 e 
n“4 da lei complementam” I . 
de autoria dos vereadores 
Tipó e Cian (ver matéria no 
boxe), foram aprovadas sem 
maiores discussões, muito 
pelo contrário, foram até elo­
giadas. Os salários nominais 
da tabela de cargose salários 
foram considerados de nível 
elevado, não compatível com 
acidade. Oliveira foi até mais 
longe, disseque na atua) con­
juntura. os valores do novo 
teto salarial aindaéalto, talvez 
entre com uma nova emenda 
para abaixar o teto salarial. 
“Nem médico, que trabalha 
16 horas p>ordí a, ou um advo­
gado ganham oque um servi­
dor públicodo último padrão 
da escala recebe” protestou

Oliveira.
O vereador Marinho 

também votou favorável, mas 
defendeu a tabela proposta 
(>elo prefeito. Segundoo ve­
reador. o governo está cerca­
do de pessoas com capacida­
de, por isso é contrário ao 
salário baixo. Nasua opinião, 
hoje não se contrata bom fun­
cionário por menos de R$ 3 
mil. Marinho deve ter se es­
quecido que o salário de um 
vereadoré de R$ 2.100.00. a 
cidade têm bons vereadores e 
muita gente queria estar nos 
seus lugares. A respeítodas 
pessoas capacitadas, não se 
lembrou dos imbróglios dos 
casosda Frigol, das dentadu­
ras. das recontratações e ou­
tras mixórdias que acontecem, 
alémdoscapacitadosque não 
produzem.

A lei complementam” 
2. referente ao estatuto do 
magistériopúblico, teve uma 
emenda que chamou a aten-

EXTRA\TO
Declaro para os devidos fias que foi extraviado 01 (um) talão 

de Nota Fiscal de Microempresa. NFs. N”551 aóOO.da firmuindividual 
“ANTONlüAPARECIDOCROn-MF\CNPJn'54297.825«X)l- 
49. Inscrição estadual n°428.002.066.114. Não se responsabilizamos 
pelo uso indevido dos mesmos.

ção da galeria que era com­
posta por mais de 20 profes­
soras. A emenda n“ 7, de au­
toria de Paulo Lydiodeu nova 
redação e passou a vigorar 
com aseguinte redação: Art, 
12 -  E permitida a acumula­
ção de dois cargos docentes 
ou de um cargo de suporte 
pedagógico com um cargo 
docente, respeitados:
1 - o  limite de 65 horas sema­
nais de carga horária total, 
entre o sistema municipal de 
ensinoequalqueroutro siste­
ma de ensino;
ll-acom patibilidadcde ho­
rários;
III - a prévia publicação de 
atodecLSÓrio favorável. 
Explicando asemendas, Pau­
lo Lydio disse que as vanta­
gens adquiridas estão garanti - 
das.

Em resumo, tudo foi 
aprovado.

Por segurança, Tipó fez 
as votações das leis comple­
mentares por maioria qualifi­
cada. ou seja, no mínimo 12 
votosc nominal.

O presidente da Cá 
maraAülonLaurindoTipóen' 
contrário a esta sc.ssãoexlra 
ordinária, por serdcsncceã- 
sária e porque os projetos 
e.stavam começando a serem 
votados. Aliás, se o prefeito 
quisesse, ele podería fazerda.  ̂
3 leiscomplementares apenas 
umprojetode lei. facilitando 
os trabalhosda Ca.sa Legisla­
tiva. Tipó afirmouque não vai 
permilirque aconteçam ses­
sões extraordinárias sem mo­
tivos.

Tipó lembrou que a 
votação do PCCS estará fi­
nalizada até o final do mês de 
junho.
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ADVOCACIA
Edemir S. Coneglian 

OAB 87.168-S P
Edemir J.C. Coneglian 

OAB 119.379-SP

Causas: Cíveis, Criminais
Trabalhistas

Av. Dov Eitudanlcs. n'* 25 - sala I (ao lado do Pómm)

4.'
Esoortemm cademia

Seja Vigilante do Peso
—  Emagreça com saúde 

comendo de tudo

Participe das Reuniões 
todas ás 3“ feiras às 7:30 hs 
na BepofHm  A '0 'j v í j j  ofiantacio 
Lú Tosi.

Informações R u«$  2 8  d *  « b r i n  2< 
Fone 26S-

unim ed Rua Pedro Natálie lorenzetu, 698 - lençóis Paulista - Fone: 2644081



E.E. "Rubens Pietraróia" 
apresenta formas de cidadania

A c^cülacsUüual "Ku- 
bens Pietniróid*'está colocan­
do os seus alunos a usarem a 
teoria na prática Na semana 
passada.oaluno Luís Ricardo 
Brasüiü. 16 anos. estudante 
do r* colegial C expôs 30 
“obras*’ entre desenhos e ou 
rascunhos, resultado das au­
las de Educando Artística da 
professora R enata Ferrari 
Barbosa.

Luís Ricardo fez sua 
exposição na Casa de Cultura 
“Professora Maria Bove Co- 
neglian". O seu trabalho é um 
estudo de contrastes, usando 
com desenvoltura da técnica 
de luz e sombra, e como mate­
rial de trabalho folhas de sulfi­
te e grafite (ele está preparan* 
do uma exposição em cores 
para agosto com óleo sobre 
telas) . 0 estudante apresentou 
desenhos de natureza morta 
com um realismo que parecia 
viva; buscou da memória o 
modelo de suas paisagens ru­

rais. como uma tranqUiU volta 
para casa no horizonte, na es­
trada marcada pela carroça, 
ou um protesto com começo e 
fim: A mata virgem e a devas­
tação. O meio somos nós e 
nossos nós. A exposição foi 
prestigiada por alunos da es­
cola e diversos pessoas inte­
ressadas em arte.

Por falar em alunos da 
escola estadual “Rubens Pie­
traróia *. os da 7* série A. C e 
D reali/iiram uma pesquisa 
interessante. Eles saíram visi­
tando e colendo dados e pre­
ços por dez supermercados da 
cidade, quatro casas de carnes 
e quatro quitandas (como u 
coleta era para efeito de estu­
dos. não foram citados os no­
mes dos estabelecimentos co­
merciais), tendo a noção de 
economia doméstica e cidada­
nia.

Foram pesquisados os 
preços de 32 produtos e a quan­
tidade necessária para uma

família de quatro pessoas. A 
tabela foi subdividida em car- 
boidruiüselipídios. proteínas, 
vitaminas e sais minerais e di­
versos. O  que chamou a aten­
ção deste trabalho realizado 
pelos alunos foram as diferen­
ças de preços de um mesmo 
produto, como por exemplo a 
cenoura, que teve diferença 
de preço dc 361^.

Se o  consumidor com­
prar todos os produtos num 
lugar só. os 32 itens desta ces­
ta custariam, no supermerca­
do mais barato. RS 262,13; no 
mais caro sairiam  por RS 
311.30. Mas se o consumidor 
quiser fa/er economia, ele vai 
ter que comprar produtos em 
lugares diferentes, ou seja, vai 
ter que andar muito Os meno­
res preços dos produtos so­
mam RS 224.74.0  salário mí­
nimo é de RS 204,00. Se para 
comer gasta-se mais que um 
mínimo, e para morar, cuidar 
da saúde, escola etc?
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CO.MENTARJOS:
Os alunos da 7* Série (A. 

C e D) do Ensino Fundamental 
da E. E. “Rubens Picinirója**, 
orientados pelo Professor de 
Ciências Ailion Jesus Dinardi. 
realizaram uma pesquisa de pre­
ços em dez Supermercados, 
quatro Casas de Carnes, três 
(^ lan d as e em uma Feira Livre 
da cidade.

Em principio, o objeiivo 
da pesquisa era o de levar os 
alunos a relacionar os alimentos 
com 0 seu valor nutritivo. Pois 
0 conteúdo abordado tratava 
dos elementos orgânicos. Mas 
surgiu a idéia de realizarmos 
uma coleta de dados mais am­
pla. onde poderiamos verificar 
os preços praticados pelos su­
permercados. casas de carne e 
quitandas da cidade e com isso 
inserir no trabalho, aspectos li­
gados a economia doméstica e 
cidadania, podendo as tabelas 
serem usadas pela disciplina de 
matemática, na construção de 
gráficos, onde se visualizaria 
melhor a$ diferenças de preços.

Com relação aos pre^u- 
(os pesquisados, levamos em 
consideração as marcas daque­
les produzidos por empresas 
lençoense e daqueles de grande 
aceitação no mercado. Em ou­
tros casos, sugerimos o tipo do 
produto (Ex. Carne dc boi do 
tipo Patinho). Sendo que nos 
ouut)s Itens, a orientação dada 
aos alunos, foi a dc que anotas­
se o valor do produto de menor 
preço. Como não encontramos 
alguns produtos em alguns su­
permercados. c como tínha­
mos a necessidade de chegar a 
um valor total para a cesta bási­
ca cm questão, optamos por 
anotar para estes produtos um 
valor simbólico, obtido pela mé­
dia do produto encontrado nos 
outros supermercados.

Na Tabela “Média dc 
Preços de uma Cesta Básica em 
10 Supermercados*', onde se lê 
“Diferença dc Preços cm 
refere-se a diferença de preços
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entre o supermercado com o 
menor preço (azul) e o super­
mercado com o maior preço 
(amarelo). Verificando-se nes­
ta coluna, variações muito sig­
nificativas. com mais de 100 % 
de diferença; como nos casos 
da Cenoura, Mandioca, Farinha 
de Mandioca, Banana, Laranja. 
Bolacha de Maisena, Alho, Vi­
nagre e Repolho. Sendo que na 
média geral, a diferença dc pre­
ços ficou em 18,75% entre o 
supermercado de menor preço 
(A) e o supermercado de maior 
preço (G), com valores em tor­
no de R$ 49.17.

Com relação aos preços 
dos produtos encontrados cm 
supermercados e em casas de 
carnes, não houve grande vari­
ação, sendo que a maior dife­
rença, foi dc 11,6% entre a 
média dos supermercados (RS 
104.62) e a Casa de Carnes D 
(RS 116.84).

Quanto as frutas, verdu­
ras. e legumes, escolhemos para 
a pesquisa três estabelecimen­
tos comerciais (Quitandas) do 
centro da cidade c uma feira 
livre que acontece semanalmen­

te em um Núcleo Habitacional. 
Ficando a maior variação de 
preços (27,5 %) entre as Qui­
tandas A e C. Com relação a 
variação de preços entre as 
Quitandas e a média dos preços 
praticados pelos supermerca­
dos. a diferença ficou em 5.4 
%

A pesquisa não teve um 
maior rigor científico. Porém, 
a conclusão que se chega, é a de 
que a mesma, além de propor­
cionar um maior conhecimento 
dos produios comerciais e dos 
seus valores nutri uvos, sersiu 
também como uma exercício 
de cidadania ede liberdade. Pois 
mostra através dc dados con­
cretos que. num País de infla­
ção estabilizada e dc salários 
congelados, o único ganho real 
é 0 da economia e do desconto 
na hora da compra. E para que 
isso ocorra, o grande negócio 
das classes menos favorecidas 
é a PESQUISA DE PREÇOS.

AILTON JESUS DINARDI

PFOFBSSOR DE CIÊNCIAS 
E BIOLOGIA

Festa do Dia das Mães na 
Cecap foi um sucesso

A Festa do Dia das 
Mães realizadu no último sá­
bado, diu 18. na quadra püli- 
esponivu "Maria Angelina 
Boso" - escola "Edwaldo 
Ri>quc Bianchini". foi consi­
derada um sucesso pelas 600 
mães presentes no evento re­
alizado pclu vereador Mano- 
cldosSanlosSilva.Manezi- 
nhu.

A fc^ia foi abnlhantada 
pela Banda Sinfônica Munici­
pal "Maestro Agostinho Du­
arte Martins" que levantou a 
arquibancadae pelape<,-j te­
atral encenada pelo Grupo de 
Jovens JUC (Joverts Unidos 
cmCrisio).

No evento foram stir- 
teados vános prêmios como 
faqueiros, colchão, liquidifi­
cadores, fogão4 bocas, jogo 
de sofá. tanquinho e outros. 
“Quero agradecer a todas as 
mães, mesmo àquelasquc não 
puderam participar do ev en- 
lo". Uma senhoraque não foi 
pnrmiada. emocionada, disse 
ao vereador que a festa valeu, 
porque ninguém lembraque 
na Cecap tém mães e cidadãs 
lenii-oenses". Manezinho agra­
deceu a senhoraejá adiantou 
que a próxima festa do Dia 
das Mães já está marcada 
para o dia 18 de maio de 
2003.

Manezinho enlref{ando prêmios para mães

O vereador agradece 
as empresas e comércio que 
doaram os prêmios para a 
realizaçàodoevento: Romera 
Móveise Eletrodomésticos,
Móveis Diegoli, Yes/Hot 
Wear. Feijão Ubirama, Dro­
garia Lençóis. Viaçào Mou- 
rào. Supermercados Econô­
mico e Avistào, Frigol, Ce- 
mar Diesel, Graf-Sel, Lucac- 
ci Imóveis.Omni Financeira/
Dica s Imobiliária. Foto Hon­
da, Magazine Americana. Co­
mercial Amencana. óptica 
Contente. Macarrão Orsi,
Óptica Lucélia. Deputado ____ _____
Estadual M ilton Flávio Aparecida A. Soares foi a 
(PSDB) e Caio Coube. ganhadora do fogào 4 bocas

Hoje, 25/5 -  Sérgio Rubens 
Moitin. ivani Bispo C an  alho, 
Kelly Aurora Vieira. Felipe 
Sanches Silva (Campinas). 
A m anhã, 26/5 -  Benedito 
Amaury Ramos, Cláudio Saes, 
Gustavo Paccola Orsi, Mana 
Inês Crepaldi Francaui. Neli 
Augusto Granado. Alexandre 
Martins Perpétuo (Agudos). 
S eg u n d a , 27/5 -  Vanessa 
Belei Giacometis. Leny Perei­
ra Santana. Valdir Aparecido 
Ramos. Míchela Mary dos 
Santos, Slefaniu Bosi Capoa- 
ni, Maria Elea Romero, Emer­
son André C. Coneglían, Fer­
nandes £)enardi, Márcio Pe­
reira da Silva. Claudinéia Ca-

Iixto Benedito. Luiza Lopes 
Oliveira, Marileíde Aureliano. 
Ana Maria Grillo ( laras i. 
T erça , 28/5 -  Ana M ana 
Petenazzi Zíllo. M anluceCa- 
pucho Cavalheiro (Usina Bar­
ra Grande), Ono Kcllner. l.uiz 
Antonio Damico, Darcy Ma­
ria Cardoso. Su/ana Barbosa 
Luz. Maria José Marosí Fo- 
ganholi. Ivair Genésio Saco- 
man. Wilian Cristíano Sasse. 
Sigmar José Garaveü 
Q u arta , 29/5 -  Maria José de 
Aquino Giovanetii. Lconice 
Coneglían Gnindi. Eduardo de 
Almeida Silva. Regina de Al­
meida Salles. Helco Carani 
Junior.

Q uinüi, 3<J/5 -  Léo Mário 
Andretto. M arcos Caetano 
Coneglían. José Cássio Pica- 
relii. Olinda Benedita Basques 
Repik. Lucíana Luzia Mazet- 
to. José João Bernardes, Joicc 
Morciti Lxipes.
Sexta, 31/5 -  Bárbam-Gíaco- 
mirri. Pedro Paccola. Valdcrcz 
Mana Cacciolari. Fernando B. 
Ranzani. Deize Sasso de Sou­
za. Mário Guido Ramponi. Ma- 
riluceCapuchoCavalheiro, Aír­
ton Nazareno Ignácio. Virgínia 
Scarparo dos Santos. José 
Maria Eleoiério. Andréía D. de 
Camargo. Marcos Antônio Ma- 
zzini. Benedito Ai ves de Obveí- 
ra, Lucy Ferreira Teraoka.

A C A E ^  C O A 1 A  r L i m / Z A A / D o

>
Mantenha os ralos 
limpos, jogando

água sanitária ou outro 
desinfetante semanalmente

Apoio: Ducula
ACt̂ CAR

Q U A L ID A D E  Q U E  A L IM EN T A  A  V IDA
ESPECIAL

T-

FOGO CRIMffiOSO OU ACIDENTAL

A C A B A  M A L

Tom g e n te  pro\/ocando incéfid io  crim irsoso na  ias/oum. isso  p õ e  em  
risco  o  trabaiho cie to d o s e  phncipafm ente, a  segurança da  sua  riamíJíd. 

S e  v o c é  a v ista r a ig u em  p o n d o  fo g o  n a  p tan taçào , Ugue e  denurK:iei
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Será hora de colocar a s suas idéias 
em prática: confie em sua capacidade 
de argumentação e poderá realizar 
um sonho a n b ^  0  amor deverá e s­
barrar na talta de tempo. Dica; Chance 
de sucesso com vendas e em assiiitos 
financeiros.

A  impulsividade poderá colocar areia 
em seu s planos e contatos. Tenha 
bom senso  e não misture assuntos 
profissionais, lam iliares e afetivos. 
Dica: Mudar a sua aparência vai 
deixá-la de bem com a vida e com o 
seu corpo.

0  trabalho estará entre a s suas prio­
ridades Com  a Lua na tase Cheia e 
passeando em sua C asa  Sexual, o 
seu erotismo estará nas alturas. Haia 
lâlego na paixão! Dica; Terá charme, 
serrsualidade e força para vencer o s 
desafios.

A s energias dessa sem ana vão girar 
em tom odos assuntos materiais M as 
abra o s olhos com prejuízos financei­
ros. Paquera com um homem mais 
velho promeie virar. Dica: Reencon­

tro com am gos anbgos vai gerar fortes 
emoções

TT 9̂ *̂ ____
a i «•■áio A M á i JtfiliA / \  o d » M iM e á t in # < n e r i

Náoseaventureem  assuntos que não 
domina. Aprenda a ser paciente, pois 
a pressa é inimiga da perfeição. Na 
vida am orosa, vocês encontrarão 
outros interesses comuns. Dica: Bom 
momento para m udanças em gerai. 
N ovas am izades devem surgir.

Bom  momento para relletir sobre os 
seus erros e acertos. Avalie se pre­
cisa lazer alguma mudança. Há sinal 
de limitações nos contatos com gente 
distante. Dica: A  força solar eleva a 
sua vitalidade e protege o seu  bem- 
estar.

I f  «•lualM  i t t a a f A A M M  A M éA RM M

Seu  inferno astral estará carregado. 
Tenha cautela com  situações impre­
vistas e desagradáveis. Terá dtsposi- 
çào de sobra para o  trabalho. Dica: 
Aguarde alegrias com  amizades. 
Aguarde lucros com atividades soci­
ais.

Não será com preapitaçáo que você 
conseguirá reéofverimpasses. Vácom 
calma! M as em matéria de grana, lerá 
boas noticias. Amor secreto deverá 
de^wnarcHjme . Dica: Saiba que tudo 
0 que fizer pelo seu bem-estar vai se 
refletr na sua aparência.

Energias tímidas tomarão esta sem a­
na meio arrastada Não deixe uma 
crise emocional se  aprofundar e alte- 
raroseu humor. Cuide melhor da sua 
saúde. Dica: O  apott das am zades vai 
ajudá-la a enfrerítar o s problemas com 
coragem.

Tendência a melancolia ou uma crise 
emoòor\al afetará a sua saúde. Evite 
alimentar pensamentos negaírvoe e dê 
mais a te n i^  ao seu organismo. Já na 
paixão, seja m enos impetuosa. Dica: 
Evite reparar nos defeitos de quem 
ama

Voc6 melhorará as finançâs exploran­
do m elhora sua  cne6vid&de. Troque 
idéidS cOm os amigos. Uma le r^ ia  

^alterriativa aumentará a sua d isp M * 
ção. Dica: hlo desejo de alcançar sues 
objetivos, poderá magoar o s outros 
sem  querer

Imperdível
Amor
Gatos

Conquista

A  Lua no seu inferno asfra/, deixará seu 
comportamento mais leeeiwdo. Pode- 
rá se deparar com p r oblemaeme ami- 
a d e s, ainda mais se misturar assuntos 
afetívcs. Dica. Uma moda que |á passou 
podecairbemnoseuveual. Renoveas 
peças do seu guarda-roupa.

e muito maislL^
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niesoAdre Chitlo
O famoso camundongo

o  rato é um an imal ma • 
mífero. roedor, nocivo, muiio 
espalhado pelo globo e co­
nhecido desde ioda a antigui- 
< ^c . Teve sua origem na 
Ásia, acabou invadindoa Eu­
ropa e dai foi trazido pelo 
homem para as Américas.

Eles diferem em tama­
nho. são perto de cem espéci­
es devido sua extraordinária 
fecundidade e pela sua vero- 
cidade, produzem estragos 
nas indústrias de tecido, pa- 
(xl, madeira, devastam celei­
ros, armazéns, atacam plan­
tações. aves à noite, enfim, 
acabam com tudo o que cn- 
ccmtnim pela frente. Além dis­
so são veiculos transmissores 
da peste bubônica.

La Fontaine. noiivet 
gênio francês, nascido na me­
tade do século passado, fez 
do ratoe outros animais, per­
sonagens de suas fábulas, es­
tas cheias de graça, originali­
dade. simplicidade, muita.s 
com uma pintada de malícia, 
mostrando ser o escritos um 
perfeccionista na sua arte.

Num enorme e aban­
donado casarão vi viam ratos, 
ratazanas e camundongos em 
espantosa quantidade. For­
mavam uma espécie de nu­
merosa família, onde reparti - 
am os alimentos, viviam em 
harmonia, fazendo do casa­
rão uma moradia bem a gosto 
deles.

Dc repente, surgiu por 
ali um gaio. tirando o sossego 
daqueles roedores que não 
dormiam mais tranqüilos com 
medo de serem de votados por 
tãocrucl inimigo. Intimados 
por aquele intruso que acaba­
ra com a vida calma nocasa- 
rão, pensaram numa solução.

Oepois de muito confa- 
bulaiem.resoIveramfazeruma 
assembléia, onde toda a c<h 
munidade tomaria parte e daí 
deveria surgira idéia salvado­
ra. No dia marcado e todos 
na sala principal, teve início a 
reunião.

Os palpites eram mui­
tos. entretanto nenhum foi 
aceito, até que uma ratazana 
levantou-se toda orguihosae 
disse:

- Eu soude parecerque 
devemos colocar um guizo no 
pescoço do gato, piorque o 
guizo avisará aaproximação 
do bichanoe nós teremos tem­
po de nos pôr a salvo.

Palmas e vi vas ressoa­
ram no amplo salão, todos 
achando excelente a idéia.

Num canto da sala, um 
vetusto, ratão, de óculos caí­
do sobre o nariz, pediu um 
aparte. Levanlou-seeem voz 
alta falou;

- Qual de nós. irá colo­
car o guizo no pescoço do

galo?
O silêncio foi geral, nin­

guém se apresentou, aassem- 
bléia dissolveu-se e os ratos 
continuaram convivendo com 
o perigo constante.

O ralo mais conhecido 
em todos os países do murulo 
éMickey.oratinho criado em 
1928. pela imaginação prodi­
giosa de um homem c h a m ^  
Walter Disney.

Como nasceu ocamun- 
dongoMickey?

Certa ocasião. Disney 
eslava viajando pelos Esta­
dos Unidos, de trem, e senta­
do em frente a Janela de um 
vagão apreciava belas paisa­
gens. campos verdes, gado 
pastando, que iam desfilando 
rapidamente. Teve então, a 
idéia de criar um personagem 
com uma cara humana mas 
q ue se asseme lhasse a um ralo 
e foi no pensamento delincan- 
doo perfil desse roedor.

Imaginou-o com gran­
des olhos redondos, orelhas 
achatadas dc tamanho des­
proporcional, braços longos 
e finos, pernas comfmdas, pés 
efaatoseenormes. Deveria ain­
da ser um moleque peralia 
que aprontasse de tudo com 
graça e espontane idade.

Di sney não sabia dese­
nhar, mas seu sódo sabia mulo 
e com traços firmes rabiscou 
um rato diferente dos natu­
rais. idêntico como Disney 
imaginava. Deiam-lheonome 
de Mortimer. que não agra­
dou a esposa dc Disney e 
sugeriu Mickey Mouse, foi 
aceito pelos demais.

O esperto e ardiloso ra­
tinho apareceu em desenhos 
animados, revistinhas infantis 
e com isso Disney ganhou 
muito dinheiro, ficando bilio- 
nário.

Comosucfiigpi>hçt4ç, 
fcMwn apaiecendooaamiguj- 
nhosdocamundongo: Pluio. 
o Patm . o extraordinário Paio 
Donaid.com sua voz descon- 
sertanteeainda Minnie a na- 
moradinha dengosa de Mi­
ckey.

Esses persfHtagens, da­
quela época até agora, en­
cantam acriançada. até adul­
tos. em todos os recantos da 
terra. Mickey fteou conheci­
do na Espariha como Raton 
Mickey. na Itália p o rT t^ li-  
no, na Alemanha como Mi­
ckey Maus e Suécia. Musse 
Rgg

Ariquezade Disney tri­
plicou muitas vezes e ele aca­
bou comprando gigantesca 
gleba de terra em OrlaiKlo na 
Hórida, (Mídc está hoje a Dis­
ney world. reino mágicoque 
fascirtacriançaseadulios.

Alexandre Chüto -
1988

0
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MUNU IPÍO DE AREIÓPOLIS 
r  BIMESTRE DE 2002

Roupas de cama e remédios 
enfeitarão a Procissão de

Corpus Christi
A eucaristia é o alimento que 

deve saciar a nossa fome dc vida 
ínteri(M’.

A origemda festa de Corpus 
Christi, que se celebra rta quinta- 
feira após a solenidade da Santíssi­
ma Trindade, está ligada à devoção 
ao Santíssimo Sacramentoque de­
sabrochou ao longodo século Xll.
É o dia emque os católicos refletem 
sobre Jesus feito pão. p>ara alimen­
to do mundo.

Nessa devoção se realça de 
maneira particular a presença teal do 
“Cristo todo” no pão consagrado.

Tradicionalmente, os católi­
cos enfeitam a rua por onde passa 
a [Hxxrissão com belos tapetes, com­
postos por pó de serra e de café. 
bagaço de cana. tampinhas de gar­
rafas, etc.

Há alguns anos, porém, al­
gumas Paróquias começaram a ver 
na Festa de Corpus Christi uma 
oportunidade para a solidariedade. 
Com o agravamento da questão de 
renda no Brasil, maise mais pesso­
as passaram a depender de doa­
ções para suprir suas necessidades 
básicas, e a Igreja Católica tem um
Sugestão de remédios para serem 
mais procurados:

GOTAS

importante papel a cumprir nesta 
questão.

Assim, à tradição da |Hxxis- 
são, que une as S paróquias. Len­
çóis somou outra: enfeitaras ruas 
com doações da comunidade que 
depois irão, de alguma forma, be­
neficiar nossos irmãos carentes.

Em alguns anos, foram co­
bertores; cm outro, roupas de bebê; 
remédios sempre estão presentes 
na relação do que é pedido.

Antes de definir a campanha 
de cada ano. acomissão que orga­
niza a festa dc Corpus Chnsti veri­
fica, dentre as mui tas necessidades, 
aquela que está mais premente. 
Neste ano. existe uma fxocuragran­
de por roupas de cama. E assim foi 
decidido: Lençóis se unirá para ar­
recadar roupas dc cama (loiçóis)e 
remédios.

A missa solene de Corpus 
Christi será celebrada na quinta- 
feira. dia 30. às 16h00, na Pista de 
Atletisiix). Em seguida, terá início a 
procissão eucarísüca até o Santuá­
rio Arquidiocesano Nossa Senhora 
da Piedade. Todos estão convida­
dos.
doados, por serem os

CO M PR IM IDO S

Nome

Fantasia

Sa is Nome

Fantasia

Sais

Plamet Bromoprida ^Tylenol Paracetamol

Novatgírta
..... f..

Dipírona Cataflan Oíclofenaco

Potássio

Tylenol Paracetamol 1 Voltarem {Oíclofenaco

1 Sódico

Cataflan Dicofenaco Combiron 

Potássio , ,

Sulfato

Fen^oso
»----------------- í------------------------p 1
l^ t il 1 Scaflan Nimesutide

Ranitidína'Luftal Dimeticona Antak

X A R O P ES  Amoxil |

Amoxílina

1

 ̂Strugeron 1

i

Cinarizina 75 

mg e 25 mg

 ̂Combiron
t

Sulfato Ferroso ; A A S

Infantil ,L i

Asmiferi
1 ' 

Cetolifeno Pyridium

,100 Mg

Clortiídrato de 

Fenazopiridina

Amoxil Amoxilina 250 Mg Atenol Atenolot

Aerolin Salbutamol Renitec Enalapríl

Fiuimicil Feidene Píroxican

Notuss 

; (Adulto e 

Infantil)

Floxacin Norflaxacino

Polaramine Oexdorfeníramina Mevacor 

200 mg

Lovastatina

I

Ambroxol (Adulto 

e Infantil)

Sustrate
I n
Propatilnítrato

INJEÇÃO

Diprospam Betameta Sona
I

Pastoral da Comunicação
Paróquia Santuário Nossa Senhora da Piedade

A nurlu io  G a rd â  F e m a d e i  
Prefeiio Municipal

AIddes L onra iço  dc Siqnel] 
TC^RCip 74.473

Sindicato Rural de Lençóis Paulista
C O M U N IC A D O

O Sindicato Rural de Lençóis Paulista informa a quem possa interessar, 
que realizou eleições sindicais no dia dez de maio próximo passado, cujo 
resultado foi o seguinte;

DIRETORIA EFETIVA:
Ermenegüdo Luiz Coneglian -  Presidente 
José Marinho de Matos -  Vice-Presidente 
Ézio Paccola -  Secretário 
Enio Casali -  Tesoureiro

SUPLENTES -  Mima Adriana Justo. José Carlos Campanatti. Edo 
Marinho de Santis e Alcides Langona.

CONSELHO FISCAL EFETIVO: Luiz Carlos Tagltateia. Luiz Alber­
to da Silva. Luciano Zillo Giovanettí e SUPLENTES: Sebastião José dos 
Santos. Jorge Pinheiro. Claudine Nogueira de Lima.

DELEGADOS REPRESENTANTES junto à Federação efetivos: 
Ermenegildo Luiz Coneglian c José Maríriho dc Matos e SUPLENTES; 
Mima Adriana Justo e Edo Mario de Santis.
Os eleitos exercerão o mandato durante o Triênio 2002/2005.
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Hoje, eu vi
É vefdâde Hoje eu ví. 

numa ip c fu ,  váhaa peaiiOAi 
profciradas de joelho» dianie da 
imagem de C nüo. Compeoe- 
iradu. faziam aeiu pedidoa. 
como ae o mundo ao redor 
ineaiiuaae.

Cunoao. que a elaa mc 
juntei. AfinaJ. também neceaai- 
to de proieçAo e  de repoaiçio de 
energia. Deve »cr confuso sa- 
üsfa/er a lodo». D iffdl é deaco- 
bnr a eaisitocia de egcHsmo eiD 
cada peoaamenio â o  em oú- 
mero incontivcl e de difereotea 
aspecto». D ifid l, repito, a ae* 
paraçiü do joio do Cngo.

Curioso. fk}uei a imagj' 
nar que múltipla» afUçãe» ou 
que múltiplo» agridecuneoio» 
eovolviam naquele momento a 
atmosfera da» quinze bora»! 
Notei que a maioria da» peaaoa» 
preseme» »e aglomerava diante 
Dele. enquanto inúmero» ou* 
tm  aJeare» eaistum.

Continuo a uuisur em 
quáo sábiododiscenúm eotode 
quem ouve a» alegria», triste* 
za». aflições e  o» poraués de 
cada questionamento, além da» 
contradições de quem pede. 
Saber pedir czige um continuo 
aprendiz^lo. Faz pane de uma 
árdua tarefa, um pedido bem 
feito, que eaige lógica e des­
prendimento

Será que a» pessoa» tam­
bém. naquela boi^ voltavam 
suas preces àqueles que sofiem  
e  que »áo dcscooheddos? Será 
que houve algum pensamento.

naquek momeoio. à fome e  à 
niiséna. flagelo» mundiais?Será 
que houve algum pensamento 
verftado à compreensão e i  hu* 
miidade? Será. icrán será ..

Que admirável mundo 
novo. esse cm que vivemos. 
Repleto de contradições, con­
fronto» e  de absurdo» em nome 
de inámeros »eahores. enquan­
to. na realidade, um só deva ler 
referenciado. Um só. não 
admite absurdos. di^Mnie» e 
nem conflito», pois Nele le  
reverencia a d o a ^  e  os verda­
deiro» sentimento» de anuM já 
esquecido»

Hoje. eu tive em pensa­
mento». um turbilhão de pro­
messas; ou imaginei uma von­
tade imensa de ser meno» ego­
ísta; de pedir ao meu próximo 
que n io  passe fome. que não 
m om  de m o. que lenha famflu 
e casa como a ^ g o ' Que possa 
estudar, amar. trabalhar c  ven­
cer!

Ab! boje, eu vt o  quanto 
sou falho na maiona dos meu» 
momentos. O quamo deixei de 
me fazer ainigoe solidário. Hoje, 
eu me vi em pensamento» e, me 
imaginei conienie -em pleiK» 
gozo da» minha» facuUbdes 
mentais- em que todM »omú» 
um. vjveiDO» para um e que 
nease úmeo conjunto existe. ain­
da, fé no amanhã demonstrada 
numa mesina comunhão que 
boje eu vi!

M m ii F e r r a n te  M o n in - 
r o  -  S E N  A l L en çó is  P a u lis ta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A CooBuin •  formar "Assoctação <k Amigos de Baero dos Mers- 

(torcfc da» Vilâs Jsidim Améncae Rcsidenotí Corvo B r*co^. w avesde seu 
PreúdeMe $r. Jo io  Amooio Siamoi. R uj Àageto Z aduru»  -  a* S2 ^ Vilâ 
Jardim América, coavoca iodos os inundu m  da» Vila» ivpracitada». p m  
d o ç k )  d u  2 jUBÉtt 4k 3002. s  qual so á  rcaJizads a s  Roa Ãageio 
Zteiianâ» -  a* S2 -  ViU Jardim Aménca. das Cb às ITk. aos moidr» da 
Icg id^ào  yiaiBiu coma apuração cm seguida E v ea ju an d ^n so o n to n ta - 
tes deverão pnxocolM-se dimamemc oom o Prcsideaae suprictiado. até dia 
31 de maio de 2002. à» 20b. sendo necessariameme qualificação dos 
segniaics meaÉvos • Prcsidenie c  V ue -  T  e 2* Secm ános -  1* e  2* 
Tesoureiros -  3 Consalbeiro» fiscai» -  3 Supicnlas^Corttellso Rscall. Rca 
determinado, o  diâ I * de juobo de 2001. p o n  reuBsr-ae ao Escm óno do Dr 
Bcncdiio Aaionio de Camirgo. da» 13b às 19b. do míiamo 2 tdois) 
represemaoie» de cada chapa, para defuarea lÉK rtm  e Faimaft da Aaso-
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Prefeitura Municipal de Areiópolis
DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR

(A rtic o  S3. U d M  V. L C . lO t/00)
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FXJNDAaONAL
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I Copa Integração tem  início hoje vô lei infantil estréia
Começa hoje, dia 25, no 

ginásio de esportes ^^Hiller 
JoáoCapoani*\oToniquínho, 
a I Copa Integração de Fut- 
sal, evento este que está sen* 
do realizado pela Associação 
dos Servidores Públicos Mu­
nicipais, que tem como presi­
dente Ehon Aparecido Rodri­
gues e Marcos Prado, o pára-

quedas. com diretor de espor­
tes. A com petição contará 
com a participação de dez 
equipes, divididas em dois gru­
pos. O grupo A é composto 
pelas seguintes equipes: Saú­
de, SAAE, Senai, UME/DER 
e Estagiários. O grupo B é 
formado pelos times da Edu­
cação, Decom, Usina de Re­

ciclagem. Câmara e Guarda 
Municipal.

A primeira rodada mar­
ca para hoje os seguintes jogos: 
Saúde X SAAE às 9h; Senai x 
UME/DER às lOh; ^ u c a ç à o  
X [)ecom às I Ih e Usina de 
Reciclagem x Câmara às 18h. 
As equipes da Guarda Munici­
pal e Estagiários folgam na ro­

dada. No final da copa será 
oferecido troféus e medalhas 
para as tres equipes primeiras 
colocadas e troféus para o arti­
lheiro e goleiro menos vazado 
da competição.

O evento conta ainda 
com 0 apoio da Liga Lençoen- 
se de Futsal, Prefeitura Muni­
cipal e UME/DER.

Prefeitura Municipal de Areiópolis
RELATÓRIO RESUM IDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

(Artigo 52, lodsos 1 c II, alíneaf t  da L C  101/00)
RESULTADO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA PODERES/ÓRGÃOS

MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS 
2* BIMESTRE DE 2002
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^  Prefeitura Municipal de Areiópolis
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

(Artigos 53, Inciso II c 50, Inciso IV da LC. 101/00)
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS

2' BIMESTRE DE 2002 ^  ̂

1 -RECEITAS PREVIDENHARIAS
Prevtsio AdooI Receitas Realizadas

Saldo a Realizar
Inldi] AtuatlTâdi No Bimestre AU o Bimestre

CoDtnbuiçde» Patronais 0,00
Contribuições dos Servidores Aúvos 0.00
Contribuições doi Servidores Inativos 0,00
Contribuições dos Pensionísus 0.00
Receitas Patrimoniais 0.00
Comoensaçôes Ptevidenciánas 0,00
Alienações de Bens 0.00
Outras 0,00
ToUl 0,00 0.00 0.00 OOO 0.00

II -DESPESAS 
PREVTDC.SCIÁR1AS

Dotação Anual Empenhadas Liquidadas Saldo a 
EmpenharInidal Atualizada n* otootTv Ai4»0m ir

Inativos
Pensionistas
Outros Benefícios o.oo|
Outras Desoesas
Total 0,00 04M 0.00 0.00 0.00 0,00 ___________

|lU-R£SUtTADO 0.00 0,001 0,00 0.00 0,00

IV -DISPOMBILIDADCS FINANCEIRAS RS RS

Receitas 0,00 Desuesas 0,00
Orçamentárias OrcamcTUana5 naess
Ex tn-orcamen lári as E X tra-orcamcntános

Inscnçlo Restos a paeor*
1

Satdo do exercido anterior 0.00 Saldo Atual 0,00
Caixa Caixa
Bancos Conta Movimento Bancos Conta Movimcnfo
AnIicacÕei Financeiras Aplicações Financeiras

Ih u J  Geral 0.00 0.00
* Mdatíw 40 lí/rMp bmatn

Areiópolis. 17 dc maio de 2.002
Amarildo G arcia Fernandes AIddes Lourenço de Siqueira 
Prefeito Municipal TCCRCsp 74 473

4 frigol
A Marca da Carne .

D o  G aúcJao

FOjVE; 2 6 3 ^4 0 4 0

S A L G A D O S  • P O R Ç O C 8  
C G C S ID A S  C M  G C A A L

flü, 25 dc JoHfiifw, 790 - Fwie: 3264-55I6

com vitória na APV
A equipe masculina in- 

fantiUalé l6anos)do"Prüjclo 
Vôlei” csireou com viiória no 
Campeunaio Paulista da APV 
(Associação Pró-Vüleibol).No 
último sábado, dia 18. em par­
tida realizada no CSEC (Cen- 
troSocial.EsponivocCultural 
de Lençóis Paulista) o time 
venceu a fone equipe de Amé­
rico Brasiliense p<tr 3 a 0 com 
parciais de 25xl8. 25x21 c 
25x15. Além de Lençóis e 
Américo Brasiliense, Jaboti- 
cabal e Senãozinho comple­
tam o grupo.

O próximo compromis­
so da equipe Icnçoense está 
marcado para o dia 2 de junho 
(domingo) às 15h, no CSEC, 
contra a representação de Ja- 
boticabal.

JU V E N IL
Jáolim cjuvenil(até  19 

anos) não foi feliz em Araras e 
perdeu paru a equipe daquela 
cidade pelo placar de 3 a U. A

partida teve as parciais de 
21x25, 20x25 e 24x26. Vale 
lembrar que nesta categoria o 
técnico Douglas Coneglian 
conta com apenas três jogado­
res com idade de 18 anos (ca- 
legoriajuvenil),dois jogadores 
com 17 anos (categoria infan- 
to-juvenil) e os demais com 
idade de 14 a 16 anos (mirim e 
infantil).

SUB 21 CONTINUA
IN V ICTO  NA LIGA 

Jogando no último do­
mingo. dia 19. na cidade de 
Botucatu. o lime Icnçoense 
venceu a Associação Atlética 
Botucatuense por 3 a 0 (25x 19, 
25x22 e 25x 16) pela categoria 
sub-21. Com este resultado a 
equipe continua invicta na Liga 
Sãomanuelense de Voleibol. 
O jogo de volta será neste 
domingo, dia 26, às lOh, no 
ginlsio do CSEC (Centro So­
cial, E.sponivo e Cultural de 
Lençóis Paulista).

CAL é derrotado em 
Porto Ferreira

O Clube Allélico Len- 
çoense (CAL) conheceu a 
sua quinta derrota consecuti­
va. Em partida realizada no 
último dom ingo, dia 19, em 
Porto Ferreira, o alvinegro 
foi derroiado pelo Palmeiri- 
nha pelo placar de 1 a 0. Com 
este resultado a equipe len- 
çoense ocupa a última posi­
ção na tabela com apenas um 
ponto ganho na competição. 
Nos seis jogos disputados, 
marcou dois gols e sofreu 
quinze. Se o C am peonato 
Paulista da Série B2 term i­
nasse hoje, CAL e Elosport 
de Capão Bonito estariam  re­
baixados para a Série B3 do 
ano que vem.

Amanhã, às 11 h, o alvi- 
negrojoga contra o Guaçuano, 
no estádio Municipal *'Archan- 
geloBrega*'.OGuaçuano vem 
de uma v itória dc 4 a 2 sobre o

SC Paulista no último domin­
go. em Mogi Guaçu e ocupa o 
7^ lugar na competição com 11 
pontos ganhos.
O U TRO S RESULTADOS 

A rodada apresentou 
ainda os seguintes resultados: 
Guarujá I x2Penapolense, Pon­
te Preta B 1x2 Pirassunun- 
guen.se, Corínthians B I x 1 Jo- 
seense, Guaçuano 4x2 SC Pau­
lista, Montenegro 1 xO Elosport, 
Radium I xO Ecus e Jalesense 
2x1 Canivariano.

PRÓ X IM A  RODADA 
Hoje. dia 25, jogam, Jo- 

.seense x Guarujá. Amanhã, 
dia 26, completando a rodada 
jogam. Elosport x Radium. SC 
Paulista X Palmeirínha, Capi- 
variano x Ponte Preta B, Ecus 
X Montenegro, CAL x Guuçu- 
ano, Penapolense x Corinlhi- 
ans B e Pírassununguense^^t 
Jalesense.

C 1 . U H 1 :  ̂ hsifOK

>>
HOJEÀS23H30-BAIIJ:AGITOCEM 
Animação: BANDA ROCK MACHLNE-DJ RODRIGO VlZONl 
HipertelâO'Iluminação KGP Produções 
Ingressos -  sócios grátis
Não sócios, ingressos antecipados e limitados RS 8,00 
lANCHONETE
Cardápio para o almoço de amanhã: Salada verde, arroz branco, 
espaguete ao suco. batata ao creme dealho.bife aparmegiana. sobre 
coxa dc frango ao molho de laranja c farofa. Reservem seus lugares 
comoVAL.
INTERNET
Acesse noss4 www.clubcmarimbondo.com.br
CAMPEONATODEFirTCBOL DECAMPO MÁSTER-
ACLMADE42ANOS
Resultados da.s últimas rodadas:-
Coríothians 1x0 São Caetano
Santos 3xOGuanmi (WO)
São Paulo 0x3 Corínthians 
América 5x2 Palmeiras 
Próximas rodadas
Dia 27 de maio^002 -  2* feira -  às 19h
Santos X Ponte Preta
Guarani x São Caetano
Dia 29/maio/2002 -  4* feira -  às 19h
Guarani x Corínthians
Palmeiras x São Paulo
CAMPEONATO DE FITEBOLDECAMPOSENIORB- 
NASCIDOSANTF^DE 1975 
Próximas rodadas
Dia 26/maío/2002 -  domingo -  às 8h45 
Itália X Japão 
Espanha X Brasil
Dia 30/maio/2002 -  5* feira -  feriado - às 8h45 
Argentina x Alemanha 
França X Uruguai
Dia I^junho/2002 -  domingo -  às 8h45 
Brasil X Japão 
Itália X Espanha
HIDR(X;iNÃSnCA NA nSCTNA AQirEODA 
Aulas para turmas mistas
Manhã: 2as.. 4us. c 6as. feiras -  das 7hl5 às 8hl5 
da.s 8h30 às 9h30
Tarde: dc 2v a 6‘. feiras-das I7h às I8h 
Pn>fcssoras: Mónica Ferrarezi e Cecília Covre 
BURACO/2002
Inscrições de 27/maio u 16/junho, na sauna, portaria e lanchonete. 
Jogos as 6as. feiras às 20h30. Façam suas inscrições.
Saia um pouco dc sua casa, c entre no buraco.

_  ̂  ̂ > ICirurgia de miopia, 
astigmatismo e 

hipermetropia a laser.
aM ca de Olws

A iaH lH BM »; ( â ã f t  B«)Dr. DanidllBinos Pareme
CRM 71849 Fimi

C<viv«î  Kxnmai haiKiu rnmc»a» fV>lKaú. HppU4cU& 
rVdSJb/jlvlk. Wi^ nrimfwX Orm-ZiOa I ust Xaso; Sar\xkTi>

Snl dcb P̂ Kkevm. Smd Iknte t̂b .̂ SnJ dit e
Snd TnhaJhAckv» da GnU Civil

BUM  7  d *  8 « t» m l> ro . M O  • F o m : , 9 8 8 -0 7 2 0

http://www.clubcmarimbondo.com.br


v e íc u l o s
VENDE-SE Fusca, uno 76. 

bege. moior pneu novo. valor RS
2.800.00. Truiur nia Tihiríçá, 389
ou fone 263-7186.____________

VENDESE/TROCASEIV 
nui CLl 1.6. ano 96. gasolina, cm 
óumo estado, valor K$ 11.500.00. 
Tratar ma Dr. Anianiu Tedcsco. 
722 ou fone 263-3466.

VENDE-SE Cheveiic 87. á 
álcool, c/ rodas -  Escort 86. valor 
RS 1.200.004 rmanciamenio. mo­
tor na garamia á álcool. Tratar 
fw e 263-4844 pamcular.

VENDE-SE Gol 83. á áJcot)l. 
verde, valor R$ 850.00 4 RS 600.00 
de documento. Tmiar fone 3264* 
5^12______________________

VENDE-SEATROCA-SE 
Monza 92. completo, por carro de 
memr valor. Tratar fone 3264-858.  ̂
(somente semana).___________

VENDE-SE Fusca, ano 72. 
valor R$ l .000.00. Tratar fone 
3264-20^.__________________

VENDE-SE CammhcMictc S- 
10. ano%. d icsel. equipada. Acei­
to caiTO como parte dc pagamen­
to 4 24 parcelas. Tratar fone 9794- 
3345 -____________________

VENDE-SE Diploma­
ta 89. completo, gasolina, valor RS
2.000. 00 4 rmanciamento. i novís­
simo). Tratar fone 9794-4430 -  
AreíópoHs._________________

VENDE-SE Corsa Wiixi 97, 
branco. Tratar fone 2634673.

VFJMDE-SE fusca 72, v inho. 
cm hom estado. Tratar fone 3264- 
7481.______________________

VENDE-SE Colf. ano 96. 
prata, gasolina, direçáo hidráuli­
ca. V idro elétrico, alarme, valor RS
13.800.00. Tnuar fone 263-2438.

VENDE-SE Vjyagc 1.6, ano 
85. á álcool, verde metálico, 2̂  
dono. ótimo estado, peças todas 
onginuis. preço a combinar. Acei­
to troca menor Tmiar fone 3264- 
5651 c/Orimar.______________

VENDE-SE Gol 86. á ákocrf- 
Traiar nia 7 dc Setembro, 289. Tra- 
lar fone 264-3933.____________

VENDE-SE Fusca á álcool, 
ótimo estado, documentos OK. 
valor R4 1 .950.(X)(urgente). Tra­
tar fone 263-7382 ou 979443954 c/ 
An>ldo.

VENDCVTRfXO E RNAN- 
CIO - Ford F- lOÜ. 65, á diesd. va­
lor RS 4.5(X),00. em ótimo estado 
iic funcionamenu) -  Voyage 83» á 
álcool. RS 3.600.00 -  CTicvctle 
Hacht 80. preço de ocasião, RS
800.00. Tratar ma Rosa R<tmani
Leda. 474 -  Caju ou fone 3264- 
8491^7904334._____________

VENDE-SE Kadet SUE 20. 
ano 90. verde, á álcool, valor RS
6.400.00. Tratar fone 263-6223 d  
V\iMÍmúr.

t c  u
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P a u  l i s t a

A6R0PESCA & CIA
BANHO 
ETOSA

' â
vnrftCAAf

ruMOTUi

I t a n s p o n c  G r i i i i

Nosens a Ssnts RiU 
Acender unu vela durante 

9 dias. Rezar t Pai Nosso I Ave 
Maria, fazer um pediduoccessário. 
um dc uegódo e trm impmsfvel. 
rezar todos os dias com a mesma 
vela branca que foi acesa no I ̂  dia. 
acende r duran I c 9 dl as. dei X ar quei­
mar até o fim no ülumo dia. Nonono 
dia mandar publicar, mesmo não 
lendo fé seus pedidos scr2o atendi­
dos. VN ,P,

OISK ÈAMHO t  TOSA
3264-9887

iR i iA  J o fg A  â m A d O i i>  - C a c a ^

ORAVAO AO SANTO 
FAPEDITO

tntcacssáo duGlonoso Mariir San • 
lü Expedito. Nos recomende, oh 
Deus. junto a vossa bondade a fim 
de que com sua ajuda obtenhamos o 
que os nossos próprios méntos sáo 
impotentes ao alcançar que a.%sim 
seja.
Cilori090 sSanto Expediio bofmdrf 
pelo reconhecimento daqueles que 
in vocom a ú I li ma hon c pan negó­
cios urgenies. nós vas suplicamos 
que ohienhamos da bondade dc 
misencònJia dc Deus. por intcrces- 
sôodcMaria Imaculada a graça que 
com ioda submissão solicitamos a 
vontodcdivinat pedir a graça) Ofe­
rece 1 Ave Mana e Pai Novso e 
Glória ao Pai. Amém.
Quar>do alocançar a graça publicá- 
la

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI i>15.570 ^

F a b i a n o  J o s é  B a t i s t a

COMPRA E VENDA DE U SAS, APARTAMENTOS^ 

TERRENOS, SÍTIOS, CHÁURAS E FAZENDAS.

Trabalhamos somente com compra e 
venda de imóveis para melhor atendê-lo

Av. 25 d e  Joneiro. óOó - Cenfro 8  2 9 4 -3 0 7 5  /  0 7 7 tf7 7 9

Fl)St'A7K.BRANC0 2fr*-313l. 
FfSCA 7V AZl^L 263-3908. 
GOLGL.SIÜ.CWA 2<4-3l31 
SANTANA GLS 93. AZUL - 
COM PL-AirOOL:;M 313l. 
GOL 1.016V98.BEGE.264-3Í31. 
KA97.A7AIL 2frL3737 
DIPLOMATA SE 92. PRETO -
COMPL 2h.V3908___________
OPALA (OMOIM >RO 82. CIN
ZAORODA. 264-.3737._______
O M K CA  SLPRE.M AGLS.PRF-
TO-(T)MPL 2M-3I3I._______
CHE W  5(](>V3. ONZA- 264-3131. 
CHEW  50089. gNYA- 263-3908- 
BEI .LNA L 87, AZLfL 2frL3737. 
UELTA 1.0 2001, BRANCO. 264-
m i ______________________
CORSA .SI 1.0 16V SEDAN.
CINZA VIDRO/TRAV,VAR. 26.V
5613.__________________ ____
COR.SA 1.0 M Pn 98. PRATA.
2M-3I3I__________________
nOOO 83. PRETA. CARR MA-

•>í
TEMPRA 1E96. VINHO-COM-
FIETO. 2C>«-37.37.____________
TEMPRA SX 96. PRATA -COM-
PLET0.264-3I3I-____________
CHE3 ETTE SL/E 86.CINZA/

MONZA SL/E 4P 89. VERDE /
a>MPL 264-3131.___________
(X)LFCL 1.895. PRETO • COM­
PLETO 264-3 J 31.

MOTOS
DIMOTOS COMPRA/ 

VENDEn^ROCA/FINANClA/ 
CONSÓRGO - XR 200. ano 2000. 
branca -  Biz 99. azul metálica - 
Tuan 97. azul -  Tiian 98, verme­
lha -  ML 86. vermelha -  CBX acro 
89. vinho -  CBX 20.97. Slrada. 
azul -  DT 200. 92. branca (doc. 
Ok) -  DT 180, preta. (doc. O k)- 
DT I80.branca(trilha)-DT 180, 
vermelha (Iniha) Jog Suzuki, 
vermelha -  TDR 180, 89 branca 
(trilhai Traiar rua Dr. Antonio 
Tedcsco. 722 ou fone 263-.3466 
H.C

VENDE-SE moto Tltan 97/ 
98. valor RS 2.500.00. TraUr 
fone 263-4426.______________
BIS 99, VERMELHA 2 6 4 - 3 1 "  
TITAN 125 2001, PRATA. 263-
3908.______________________
XI.X 35090, AZUL 264-3131.
CB SOO 98. AZUL 9792-2696. 
STRADA 2001. VINHO, 264-
■3131/97922696.______________
STRADA 99. VERMELHA. 264-
3737.______________________
CBX 750 F 88. PRETA. 264-3131. 
OMFX;AGLS93.PRETOCX»kOT.
264-3131.___________________
CRVPTON 2000. PRETA. 264- 
3131.

IMÓVEIS
VENDE-SE cü&a no Jd. lu- 

mor^y. d  7 cómodox. i rK>\'B) -  Gol 
92. á álcool Tratisr fime 2634060.

VENDE-SE cosa na Nova 
Lençóiv. d  04 cõmodov. terreno 
imeiro. Traur íodc 2644050.

VENDE-SEm^OCA-SE por 
carro, c a ^  no Caju II, valor RS 
6.000.00. Traiar fone 2634465.

VENDE-SE úpf no edifício 
Humaitá. 2 terrenov juntos na Jd. 
Lliírama. sítio Rio Claro 13.22 al­
queires. sítio d  2 alqueires no 
Fanurào. sítio de I alqueire em 
Arciópolis e outras opções. Tra­
tar rua Raul Gonçalves dc Olivei­
ra. 137 na PrtncipeEmovais-Cie- 
e ij^  (44.696-3.______________

VENDE-SE casa nova na 
Rondon, d  3 quanos. sendo I 
suíte, sala cozinha. WC, toda dc 
laje. totalizando 99.78m2 de cons­
trução. Tratar rua Cel Joaquim 
Anselmo MaUms. 204 ou fone 
263-2067.___________________

VENDE-SE edícula no 
Monte Azul. d  34m2 de constru­
ção. vaJor RS 12.000,00. Tratar 
97^^184

PAGAN MOTOS
.Sempre o melhor 

negócio.

cm 
36 X RS 103.24 
50 X RS T5.76 
60 X R$ 6443

TTTAMKS 
36 X R$126.22 
50 X RS 9242 
60 X RS 78.76

JM P1 
36 X RS 182.94 
50XRS134Z5 
60 X R$114.16
Y B R 1 2 ^ K

V

cã x i9 $ 7 im m i 
36XRS21B46 
50 X RS 160.46 
60 X RS 13645
Y B R 1 2 5 E D

36 X RS 130,05 
50 X RS 96,18 
6 0 X R S  81.82

YAMAHA
30X R$14937 
50 X R $  100.70 
60 X RS 93,33

Rua Pedro Natàlio Lorenzetti, 112 ■ Lençóis Paulista
Fones: 264 4345 / 9 7 7 2  7146

curso técnico de

eletrônica
automação da manufatura

ESSOAL
Omni: CofisSnhe as taxas:
rnum rv

CAM IN H Õ ES
f i n a n c i a m o s  á  p a r t i r  

d e  1 9 7 0 -  

Omni: Constilu ns uixas
n%m XV Nwpem bTD, 9 4 4

11

M A X I M A

<0

•  rápido, sem 
Ocimoo prazos •  uxos
Basu éprascaUr OC MG. 

ComproroMOS 4» Poado. fMdtocO 
P lAlèo 4» dipqi

' J

1.̂ 1 M artin

SEN A I

LENÇÓIS PAULISTA

a opção do 3- milênio

CHAVEIRO XV
D)iNs R cfenei
Ifertm ar lelolu 
e re M c ta  
CoBseitR de 
lecMNiLlncs 
uttvm .  f iL .

W4-SÍ/u/aro of o/rifi/u
BM n e v m  4 0  Ò4MCO 64AO eSCO

n  d« Novembro, 669 
Fo m : 263-639S 97944796

j

VENDE-SE chácara na Sáo 
Judax Tadeu. excelente, valor RS
27.000. 00, de equina. Tratar f<me 
264-3975 ou 9771 -1776 -  Crcci J -
15.570.

VENDE-SE ca2»a nova no 
Jardim Vülage RS 90 000,00 Tra­
tar fone 264-3975 ou 9771 -1776 -  
C:ícaJ-l5.S7ü._______________

VENDE-SE cava no Pq. An- 
tánici. V alof RS 150.000,00, d  ar­
mários embutidos Tratar fone 
264-3975 ou 977 M 776 -  Creci J -
15.570. ____________________

V04DE-SE casa no Jd. Prín­
cipe à rua José Príncipe Pcnhafi- 
el. 253. d  3 quanos. suíte. saJa. 
copa, cozinha, 2 banheiros, area 
de serviço, salão comeroaJ na fren­
te. portão elétrico. Trata no locai 
ou í̂ ixie 263-5167.____________

VENDE-SE terreno no Jd. 
lumaraiy d  524m2 d  alicerce. 
)70m2 de construção, valor RS
15.000. 00. Tratar rua José do Pa­
trocínio, 534 -Crecí J - 18.186- 
Imobiliária Cardmlh.

VENDE-SE caiâ na Vila Ou- 
zeiro, d  2 dormitórios, sala. copa. 
cozinha, área de serviço, garagem, 
vakx RS 22.(K)0XX). Traiar ma José 
doPat70diuo,534-Creci J. 18.186 
- ImobUíánaCardinalli.

VENDE-SE casa Jd  Ubim- 
ma, valor RS 47.0(X)JX). Tratar fone 
26L3975 ou 9771 -1776 -  Crea J -
15.570. ____________________

VEN DE-SE casa na av. Cas­
telo Branco, valor RS 45.000,00. 
Tratar fooe 264-3975 ou 9771 -1776 
-O c d J .- l5 J 7 0 .

DIVERSOS
VENDE-SE mesa maciça, d  

4 cadeiras, trabalhadas, valor RS 
300.00. Tratar av. Dos Imigrantes. 
5 1 -  Ntkieo.________________

VENDE-SE AMD K-62.400 
Mhz, 64 Ram. Kit mulumídia 44x. 
fax mudem 561C pona USB. moni­
tor 14** colorido, valor RS 800,00. 
Tratar fone 3264-9968

FAÇA FESTA
ãOO&UfiAMS 
200000$  
SktO ttO iO

GRÁTIS iOO 
beMtQêM * ¥e/éê do afU¥9ftéflo

rONC: 264-31S5
VENDE-SE ar condiciona­

do, valor RS 3(X)X)0. Tratar av Dos 
Imigrantes, 51 -  Núcleo,_______

VENDE-SE filhotes dc Rot- 
iweillerc/pedigree -45  dias. Tni- 
tar fone 9794-3773 d  Dr Saltes.

E X C m S A O
Camboriú 2ÍV01J03 -  parce- 

Ia-se. Campos do Jordão, terra da 
lã -dia 20A)7/02 bate e volta. Tra- 
tar fone 3264-9887.___________

VENDE-SE automatização 
p/ ponáo de correr ppa 2 folhas, 
usado, ótimo estado. Tratar fone 
^V2I74._________________

VENDES-SE gdaãeíraCõn- 
sul, 360L. branca inovai -  frtezer 
horizontal, cõnsul, 320L tnovo). 
Traiar rua Chanés, 150 -  Jd. ha- 
maraty ou fone 263-5628.

VENDE-SE/TR<XA-SEbar 
hem estocado na rua Piedade, 795 
c um Golf 95/95, preto. 4 ponas. 
Traiar fone 9794-2921.________

VENT)E-SE consórcio naci­
onal da Honda, contemplado de 
Tiian. cor a escolher -  Van H-\00 
diesd. 12 lugares. Tratar fooe 264- 
3344 ou 9794-8466.___________

VENDE-SE Pcnuum IL 266 
completo, recupeto HD. CD rom e 
placa mâc Tratar fone 264-58.36.

DAM ICO B A R Ê  
LANCHO NETE

- Comunica que Já está cm fun- 
ciofumenu). na av. Brasil, 1010 
cm frente o Clube Esportivo Ma- 
hmbonJo. Informações pelo 
fone 3264-6153.

C A R I/yiB p S
corp(5ii!Bdor

CHAVIÍRO Lim
A te itU im

H M iie ia iM iito  para
vmculo á partir de 1975

O m ni: C onsulU  z u  üixas: 
f h ia  XV d #  N o v m b r o ,  5 4 4  

|KfK F w i  X 5 3 .1 1 0 4  > ^

C o p i ^ - d c  clláVCS 
c  s e r v iç o s .

[àfc M  timçOm éi GMra, 121 ■

24b»

^ u t o

g e r a l ); a s  e mPI Stjlufiua da» A» l74Khft

I  9 7 0 1 ^ 2 3 ^  c lc iiiá u *  HrÜO u  IZOOU

L _________  F o n e : 2 6 4 - 3 1 0 2

0  m e lh o r  

p re ç o  e s ta  

a q u i!

AbioMccarjca j
Zc Coch Á

Rua Lafayete Muller Leal, 1137 - J4. América

m O R  IM RRCSSlO ESTA 4001111

EN TR EG AS  
C O M  RAPSDEZ

Fone: t14) 263-0170 
Fone/Fax: 0 4 )  263-2564

R u a  CmL J o a q u im  A n se tm o  M artín» , 503  -  C i r t r o

TOLEDO IMÓVEIS
< KM I 8141984

QUEM CO N H ECE, CONFIA!
Aluga-5e I
C£DUS> Excclentecasacomediculae piscina R$600,00- Excelente, 
cosa com edícula RS 1.000.00 - 05 comodos RS500.00 -  05 comodos 
R$300.00 - 05 comodos R$200,00 -  03 comodos RS 150,00 -  05! 
comodos R$220,00 - Excelente casa com 2 suites, hidromassagein e > 
cdicüla -  06 comodos RS350.00 -  05 comodos R$400.00.
JíL Ubirama:-05 comodos R$330,00 -  06 cômodos R$280.00-1 
03comodos RS 170.00.
VüaConieme - 04 cômodos R$120.00.

casa R$600,00-05cômodos R$ 120.00

ui; - 05 cômodos RS 150.00.
03 comodos RS 130.00-06comodos RS 1.50,00.

50,00-05 comodos RS 150.00 
casa com hidromassagem e aquecedor solar

RS6S0.00.
Jd.ltamaratv:- Excelente Sobrado RS9(X).00.
Cecap:- 05 comodos R$230.00.
VüaCapoani:- 04 cofDodos RS200.00.

Salas Comerciais Gül^na

\
Casas cm vários locais c com diversos preços 
Apartamentos - Oiacaras - Terrenos com financiamentos.

Av, 25 de Janeiro, n° 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187



Para memorizar a imigração italiana
Um grupo de descen­

dente de italianos, nascidosem 
Len<,'óis Paulista, pretendem 
resgatara história dos primei­
ros imigrantes italianos -áté os 
hábi tos atuai s dos cidadãos le n- 
çoenses italiani/ados.

O evento estã agenda­
do para acontecer entre os dias 
23 a 31 de agosto, ou seja. 9 
dias de testa, com solenidade 
de abertura, grupos artísticos 
com muita música italiana, 
exposiçâode fotos, divulga(,'ào 
histórica. Jantares típicos, ár­
vores genealógicas, pet,-as, 
convidados especiais, missa 
especial, brindes, e solenidade 
de encerramento. Para cada

dia haverá uma solenidade di­
ferente.

A memori/iíi,-ão tem fi­
nalidade social; u intenção é 
oferecer uma programação 
atrativa, sempre voltada à.s ori­
gens italianas.com abrangên­
cia àcolôniadescendente que 
aqui reside, pois a imigração 
italiana tem bastante espaço 
nacomunidade lençoen.se. tan­
to no social, como no familiar, 
histórico, político, artístico, cul­
tural, esportivo, religiosoeedu- 
cacionjú, ou seja, um evento de 
cunho .social, cultural, históri­
co, devendo desperiarum inte­
resse geral, indistintamente.

O evento ainda não está

com a programação fechada, 
por isso. os organizadores es­
peram apoio e colaboração dos 
descendentes de italianos. 
Maisdeduzentas famílias len- 
çoenses ligadas à imigração 
italiana vão receber uma cor­
respondência comas infomta- 
ções preliminares e pedindo a 
gentileza de informarem da­
dos. peças, objetos, fotose tudo 
mais que possa relacionar-se 
com o evento.

Asfamí1ia.sque não re­
ceberem esta correspondên­
cia poderão entrarem contato 
com qualquer um dos organi­
zadores; Izabel CristinaCam- 
panari Lorenzetti, Uris Pacco-

M

la. João Henrique Foganholi, 
IsmarConeglian. Florindo Pac- 
cola. OscarGalli, Jona.s Galli e 
José Luiz Paccola.

Melhores informações 
na Casa da Cultura, na rua 7 de 
Setembro, 934ou pelo telefone 
263-6525.
L egenda foto: Família 
Antonio Moretto e Dolorcs 
Martins; em pé os filhos 
Plácido, Teresa, Concheta. 
Henrique. Amélia. Cecfliae 
Horácio; sentados: José 
(Bepin) Aleticie.Alexandree 
ida.

fs j E  
hsl

Nt troca á t  óleo, usando o Oko Shdl Helix, 
r^ e U  uma m pêúiíúa  e ganha na hora 

um adesivo, um botié ou um chaveiro.

r 0) prma kKr o r 01
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As queimados represenlom um sério risco 
ò rede de tronsmissõo de energio elétrica da 
suo cidade. Escolos, hospitais, serviços de 
utilidade público e residéncios de miihores 
de pessoas podem ficor sem luz, por causo 
de umo simples queimodo em umo fazendo 
do regiõo. Isto acontece mesmo com fogo

t
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boixo. O  que donífico o sistema de tronsmissão 
de energia é o color e o fuligem, que 
otingem os cabos e provocam o curtcxircuito. 
Há também os impoctos negotivos no meio 
ambiente, cousodos pelo fogo fora de 
controle, como queimo de reservos ecológicos 
e prejuízos nos terrenos vizinhos.

Queimada. Quem penso um pouquinho não faz.

SECRETARIA 
DE ENERGIA fii

MULO


